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SABONETE

formatos
§
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0 s^onéfá <fód
O sabonete Vale Quanto Pesa
tem agora dois formatos: oval
e retangular. O novo forma-
to — retangular — é de preço
mais econômico, mas conserva

jkws&^f
todas as qualidades que fize-
ram do sabonete Vale Quanto
Pesa — o ideal para o banho!
Sabonete Vale Quanto Pesa
— grande, bom e barato!

¦II,
W

.1
I, 1

• Ao comprar o sabonete Vale

Quanto Pesa, verifique, com

atenção, se o mesmo tem gra-
vada em seu envoltório a fi-

gura cie uma balança —

símbolo de sua legitimidade l
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Texto de BORELLI 
"PILHO

Fotos de E. MELLO e
ALBERTO JACOB

Emilinha ficou, exatamente, seis
dias no Hospital da Benificência

Portuguesa, muito mais recebendo
visitas que repousando. Embora na
porta do seu apartamento (517),
estivesse o cartão avisando que
eram proibidas as visitas, artistas e
fans lá estiveram, do sábado à quar-
ta-feira, até quase d momento em
que ela deixou a casa de saúde. Cé-
sar de Alencar, João Dias, Blecaute,
maestro Chiquinho, Ruth Amaral,
unra infinidade de cartazes do rá-
dio foram saber do estado da Milo-
ca, dizer-lhe palavras amigas — o
constatar que Emilinha nem parecia
ter passado por uma intervenção ei-
rúrgica, tal o seu bom humor e sor-
riso permanente. Os fans, então,
nem se fala! Foram,aos bandos, per-
manecendo horas e horas pelos cor-
redores do hospital, dia e noite, es-
perando uma oportunidade para dar
uma olhadela na sua favorita. E a
história não ficou aí, porque tam-
bém os internados na Benificência
fizeram uma peregrinação perma-
nente ao ap. 517: Emilinha foi o
assunto da semana no hospital. E
era de ver-se o carinho e o inte-
rêsse dè todos pela estrela! Pas-
sado o perigo, Emilinha conta para
o repórter que fêz uma promessa —
e que vai cumpri-la muito breve-
mente, religiosa que é è devota de
N. S. das Graças. Ao deixar o hos-
pitai, fêz questão de rezar diante da
imagem de São José, agradecendo-
lhe a graça do seu pronto restabele-
cimento. Depois, contou coisas do
seu querido Artur Emílio. Que mor-
ria de saudades do garoto: êle es-
teve lio hospital e sempre que lá
chegava insistia em acionar a ma-
nivela de movimentos da cama on-
de repousava sua mamãe: Emilinha"dançava", no leito, ao sabor das ma-
niveladas do seu garoto. Por sinal
que êle mostrou-se de um apetite
fabuloso, comendo toda a refeição
que chegava para Emilinha...

Na manhã do dia 20, o dr. José
Riba Portugal retirou os pontos da
operação e pejmitiu que ela deixas-
se a casa de saúde. Foi uma saída
quase repentina — e inesperada.
Miloca pensou que lá ficaria até sá-
bado, mas, felicíssima, foi para ca-
sa — de que estava saudosa e onde
foi recebida com delírio pelo Artur
Emílio. Os doentes do hospital é que
lamentaram sua saída: já se haviam
afeiçoado à Miloca... e há quem di-
ga que já se estava cogitando de
fundar, ali, um fan-clube Emili
nha!...

¦:; ...

Aí está Emilinha no momen-
to em que. era conduzida pa-
ra a sala de operação, tendo
ao lado a irmã. Nas outras
fotos, ela aparece despedin-
do-se das enfermeiras e in-
ternos no hospital, e rece-
bendo a visita do secretário
desta revista, acompanhado

de esposa e filho.
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ESCOLHEM BEM

s...

GILDA VAl.ENÇA

ESCOLHEU

sabonete
^^^mmmm\ r*^^^m. W* ^mmmm^ ^mmW

UM PERFUME PARA

CADA GOSTO

SANOAiO • CHl^Rf

COLÔNIA ê ORIGAN
JASMIV # NARCISO

BIG*' OUAUDADI
"BlG" ÍCONOMiA

Sobonefe

INDÚSTRIAS

MACEDO SERRA LIMITADA
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Vieram me contar (mas
não acredito) que Silvio Cal-
das está "caído" por uma ga-
rôta-propaganda da TV-Rio.
Em todo o caso vou apurar.

<>

Salve salve o Altivo Di-
niz! Já deu a "entrada" para
o segundo apartamento em
Copacabana...

Que é que há com os lo-
cutores da Mundial?! Deram
para mutilar os textos da
nossa revista. A "mamãe"
aqui vai ficar de ouvido aten-
to e qualquer coisa comunica
ao Forim.

Estive em São Paulo.
Cruzei com a Virgínia Lane
na porta do Excélsior. Estava
fula. A censura de lá sus-
pendeu a Virgínia por "ves-
tir-se pouco" na televisão...

Eu soube que Rodolfo
Mayer e Paulo Porto tiveram
um arrufo. Forte.

•

Que é que você andou
fazendo Osvaldo Moreira,
para quebrar a mão?!

Muito bonita... muito
elegante... a Adalgiza Colom-
bo (Miss TV) foi vista no
carro de um conhecido galã
de cinema... Iniciais dele?
C. F.

E o Paulo Maurício na
porta da Tupi à espera da
manicura...

#E a Neide Rodrigues
amando... amando cada vez
mais... Mas, escute querida;
esse amor não é perigoso
não?

E voltou à paz (bendita)
aos corações de Domício e
Gessi! Salve o amor!

A minha querida Lour-
des Mayer hospitalizada.
Numa clínica de repouso na
Gávea.

A escolha dos Mais Ele-
gantes do Rádio (eles e elas)
vai pegar fogo este ano... ps
nossos olheiros já estão ém
atividade... (eu também).

Eu queria que você pa-
rasse de engordar, meu que-
rido César Ladeira. Tá?

O Ary Monteiro me disse
que o Peterpan é um dos me-
lhorés "pixadores". Sabe "pi-
xar" sem ofender. Vou veri-
ficar. Depois eu conto.

¦ .y

Estão muito amigos ago-
ra o Caubi Peixoto e o Chico
Carlos.

Mas em compensação
Lúcio Alves e Almirante con-
tinuam cada vez mais cada
vez... inimigos.

Houve um fato desa-
gradável com o meu caro
Pallut. Sem querer atropelou
um homem. Mas foi coisa de
nada. E o Carimbos o socor-
reu imediatamente.

Minha amiga Amélia de
Oliveira na Bahia. Revendo
amizades. Comendo vatapá
legítimo. E acarajé.

Angela Maria, a nossa"Sapoti" já está com o guar-
da-roupa para a Europa
quase pronto. E o mais im-
portante: Angela me disse
que não repetirá nenhum
vestido na mesma cidade!

E agora um segredo: a
Emilinha Borba me disse
depois da operação: "Eu já
sabia há muito tempo que ti-
nha esse apêndice para ope-
rar. Mas não dizia nada a
ninguém e ia adiando. Não
era por medo, não. Era falta
de tempo!" Francamente,
essa Miloca é a maior!

Puxa, como o Al Neto
tem inimigos... Você sabia,
amor?
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Coi veiculada, há pouco, a notícia de que o che-¦ fe dos contra-regras da Nacional, Jorge de
Oliveira — apelidado por César de Alencar de
!'Jorge Bico" — estava se desquitando "quieti-
nho", sem avisar aos amigos. Procuramos entrar
em contato com o veterano funcionário da PRE-8,
que se mostrou surpreso:

Quem foi que disse que estou me desqui-
tando "na moita"? Absolutamente! E tem mais:
meu desquite foi homologado há vários meses,
e Isto não constitui novidade, pois todos os meus
amigos e colegas sabem disso muito bem.

Jorge não foge às perguntas. Com aquela
franqueza que tão bem o caracteriza, êle assim
nos falou:

Isso tudo é "onda" de minha sogra, a qual,
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aliás, foi quem provocou a ruptura do meu ma-
trimônio.

E agora, Jorge? • >
Agora, é "ir eni frente".
Sente-se infeliz?
Muito pelo contrário, pois encontrei uma

deliciosa criatura, que tornarei minha esposa...
... pois me casarei no Uruguai, em fins

do próximo ano!
Alguma artista?

Não, minha futura esposa é normalista, e,
quando casarmos, já deverá estar lecionando.
Chama-se Delizete Barbosa, e já tem o consen-
itimento dos pais para contrair núpcias comigo.

Com se vê, tudo não passou de "onda" que,
segundo o próprio Jorge, foi provocada por
sua sogra. Êle ainda acrescentou ter conhe-
cido sua futura esposa somente depois de ter se
desquitado, valendo isso por um atestado de que
seu desquite foi motivado por questões de incom-
patibilidade absoluta de gênios.

Em cima, Jorge "Bico", no bar da Nacional, posa
ao lado de uma garrafa de uísque. E diz: "Agora
é tocar para a frente — e não ligar às ondas que
minha sogra anda fazendo". Em baixo, momento
de felicidade: Jorge liga para a normalista De-
lizete Barbosa, com quem se casará, no Uruguai.
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A eleição de "Miss Brasil", desde
Marta Rocha, vem conseguindo em-
polgar a opinião pública. E o rádio
é sempre parte ativa no concurso.
Este ano concorreram representan-
tes do Distrito Federal, Território
do Acre e de 20 Estados. Nos últi-
mos dias que precederam o desfile
do Quitandinha, fprmaram-se cor-
rentes de opiniões as mais diferen-
tes. Surgiram favoritas que passa-
ram a ser defendidas de maneira
intransigente pelos seus conterrâ-
neos residentes nesta capital. Era
o bairrismo em função da beleza...

O Quitandinha reviveu um dos
seus maiores dias. O rádio, com seu
batalhão de rádio-repórteres, esta-
va presente. Todos os apartamen-
tos (305) estavam ocupados, muitos
deles com camas suplementares.
Apesar do frio intenso, logo pela
manhã numerosas famílias acampa-
ram às margens do lago, em auto-
móveis e barracas. Foram mobili-
zados 32 cozinheiros, 23 ajudantes
e 41 lavadores de louças para o ser-
viço do restaurante. Quase cinco
mil pessoas transitaram pelos corre?
dores à espera do grande momen-
to. Todavia, logo cedo sentiu-se a
falta de uma melhor organização.
Para ingressar no Teatro Mecaniza-
do, onde estava instalado o Júri, os
assistentes (pagando mil cruzeiros
por um convite) e as próprias acom-
panhantes das "misses" tiveram de
se submeter a uma única fila, que
tomou proporção gigantesca. Aos
representantes do rádio e dos
jornais, foi reservada a entra-
da pela porta da cozinha... O
baile programado não se realizou
porque a pista de dança foi o uni-
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Maria José Cardoso cercada
pelo rádio: aí estão o Carin-
gi (da Continental), Luís de
Carvalho e Ibrahim Sued
(da Globo). Ibrahim foi o
primeiro a anunciar o nome

da vencedora.
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U*sòlocal onde os repórteres puderamx aguardar o desfile, irradiado por
f emissoras do Distrito Federal, SãoPaulo, Estado do Rio, Minas, Rio

Grande do Sul e Paraíba.
Bem recebida foi a seleção das fi-

nalistas: "misses" Rio Grande doSul (Maria José Cardoso), São Pau-Io (Regina Maura Vieira), Distrito
Federal (Leda Brandão Rau), Ceará

/(Maria de Jesus Holanda), Estado
do Rio (Eli de Azevedo Pires) e Pa-
Tá (Luzia Aliete Borges). Entretan-
to, quando anunciaram o nome darepresentante gaúcha para "Miss
Brasil-1956", surgiram demorados
protestos que tumultuaram porcompleto o ambiente. Entre pou-
quíssimas palmas, abafadas por es-
tridentes assobios e vaias, a srta.
Maria José Cardoso não escondeu
o seu desapontamento. A faixa quedeveria ostentar desapareceu e sò-
mente muito tarde veio a ser en-
contrada. Em declarações a REVIS-
TA DO RADIO, Emília Correia Li-
ma ("Miss Brasil" 1955) disse quenão lhe convidaram para coroar a
sua sucessora. A coroação terminou
sendo feita, atabalhoadamente, porum simples empregado do Quitan-
dinha.

Estávamos no camarim da "Miss"
Rio Grande do Sul, juntamente com
repórteres de emissoras, quando ela
recebeu a notícia da sua vitória.
Presa de grande emoção disse-nos:Através do rádio os meus con-
terrâneos estão participando comi-
go da alegria desta noite. Sinto-me
contente por não tê-los decepciona-
do.

Voltamos a encontrar a srta. Ma-
ria José Cardoso ao ficarem serena-
dos os ânimos. Calma e confortada
por parentes e amigos, ela pediu:Quero que REVISTA DO RA,
DIO agradeça a gentileza que rece-
bi das emissoras, especialmente dos
rádio-repórteres que compreende-
ram os incidentes desta noite dando
ao povo informações desapaixonadas.
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Em cima a nova Miss Brasil em vestido de baile e maio. No dia seguinte à vitória ela recebia oi
primeiro convite para fazer um teste de voz numa de nossas emissoras. E é possível que venha
a fazê-lo quando regressar dos Estados Unidos. Um produto de beleza está interessado nisso.
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Flagrantes de
Wilma Benti-
vegna na Na-
cional de São
Paulo. Em ei-
ma recebendo
o abraço da
cantora Hebe
Camargo. Em
baixo um gru-
po com Lia

de Aguiar,
Dermival Cos-
talima (dire-
tor da TV

Paulista),
Wilma Benti-
vegna, Walter,
Forster, Hebe
Camargo e Da-
rio de Almei-

da.
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OUTRA ESTREIA (GRANDE) NA NACIONAL PAULISTA
As pesquisas do IBOPE têm assinalado que a

Rádio Nacional de São Paulo dia a dia adquire
maior audiência no grande Estado. Isso provao acerto da administração de Dario de Almeida,
o homem que responde por todas as atividades
da Organização Victor Costa em São Paulo. Um

dos recentes êxitos da Nacional paulista foi a es-
tréia de Wilma Bentivegna, cantora que alia aos
méritos artísticos, a grande simpatia popular.Wilma estreou no rádio e na TV Paulista com o
mesmo sucesso. Cantando e representando anova estrelinha da OVC é um sucesso permanente.

REVISTA DO RÁDIO pág. 10
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I ^^^^Ãloisio pimentel I
Nasceu em Pernambuco
Iniciou-se através da Rá-
dio Jornal do Comércio de
Recife"Torcedor" renitente do
Vasco da Gama
Preocupa-se com a tristeza
alheia
Altura: 1,83
Peso: 75 quilos
Olhos e cabelos
escuros
Usa sabonete "Eucalol"
Adora a praia
Vai ao cinema três vezes
por semana
Deita-se às 23 horas
Levanta-se às 6 da manhã
Em casa prefere andar de
calção e chinelos

castanhos

Tem a mania de cantar no
banheiro
Sua leitura predileta: ro-
mancesi policiais
No rádio, é fan de Nelson
Gonçalves e Ângela Maria
Responde às fans
Como locutor, prefere ler
noticiários
Seu maior desejo é traba-
lhar em filmes policiais
Prefere o traje esporte
Prato predileto: feijoada à
pernambucana
Nunca vai a enterros
Reside em Copacabana
Fuma moderadamente
Não joga
Adora a solidão
Aniversaria num 11 de
maio
Sua côr preferida é o azul

Em São Paulo já atuou em
televisão
Não tolera coalhada
Gosta de fazer novas ami-
zades
Devoto de São Judas Tadeu
E' cantor e locutor
Envia fotografias
Prefere sapatos de uma só
côr
Perfume: "Heure Intime"
Usa dentifrício "Kolinos"
Aprecia a natação
Iniciou no rádio como con-
tratado, ganhando 2.400
cruzeiros
Nos cabelos: óleo de La-
vanda
No cinema é fan de Grego-
ry Peck e Joan Crawford
Faz sempre a barba com o
barbeiro Almir.
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A MAIOR E MELHOR
SAPATAR/A da AMÉRICA

LATINA, E E'TAMBÉM
UMA GALERIA Á SUA

DISPOSIÇÃO.
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CONCHITA FÊZ
BEM EM VOLTAR ?
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— Segundo o pensamento de Pi-
tágoras "Cala-te, dize algo quesupere o teu silêncio", sou a favor

FRANCISCO CARLOS
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— Sim, fêz bem. Lembrou-se atempo que tem um esposo, e um
filhinho para criar e educar.

LINDA RODRIGUES
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— Conchita fêz bem em voltar,
demonstrando assim afeto pelo
seu filhinho.

1

ABEL FERREIRA

— Sinceramente, acho que ela
fêz muito bem. Demonstrou in-
clusive, carinho pelo seu filho-

LUZ DEL FUEGO

— Para responder com franque-
za, acho que cada um sabe as li-
nhàs com que se coze...

ARMANDO LOUZADA
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— Em minha opinião, acho quenunca é tarde para se arrepen-
(*er de uma coisa má feita.

ADEMILDE FONSECA
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— Tudo que é regido por uma
boa intenção merece respeito.
Portanto, Conchita fêz bem.

GERDAL DOS SANTOS

— Sim, fêz bem. Em considera-
ção ao filhinho e ao esposo quetanto lhe amam.

GRACINDA GRACINHA
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- Fêz bem, porque ela ê católi-
ca, e o casamento é uma coisa in-
dissolúvel. Concordam?

í ', BENÉ NUNES
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MÁRIO JÚLIO
A TV-5 lançou o programa "Meu

filho, meu orgulho", produzido pelo
escritor Mário Donato.

É esperado mais um "furo" da
TV.Record: a transmissão do Ma.
racanã para São Paulo do anun-
ciado jogo entre o Brasil e a Itália.

A PRF-3-TV apresentou Dircinha
Batista, em programa feito em
conjunto com a Rádio Tupi.

David Conde foi contratado pela
TV-Paulista, Canal 5, devendo tra-
balhar como ator, ensaiador e pro-
dutor.

Helena Sangirardi está em São
Paulo, semanalmente, apresentar-
do no Canal 5 o programa "Sirva-
se de bons pratos".

Livio Del Maré e Marco Antônio
são os cantores do programa "Se-
renatas Napolitanas", transmitido
pelo Canal 7, aos sábados, às 19,45.

A TV-3 transmitirá 11 programas
de "A mais bela voz de S. Paulo"
neles desfilando todos os candi-
datos inscritos no concurso. (Maisde 900).

Dois novos programas iniciados
na TV do Sumaré í "Alma cabo.cia", de Pereira da Silva e "Clube
dos Inventores", de Péricles Leal.

A TV-5 transmite às terças-feiras,
às 21,30, o programa "Atrações",
de José Castelar.

A dançarina Marilú Torres é ar-tísta exclusiva, do programa "No-
turno" da TV.Record.

O sonoplasta Armando Corte Real
vem realizando bons trabalhos pa.ra o "Teledrama" do Canal 5.

"Viva o colégio" é o nome do
programa que a TV-7 apresenta aossábados, às 12,10.

TODOS OS
SUCESSOS!
VEJAM NA REVISTA

VAMOS
CANTAR
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Crítica :

RITMOS DE
S. SIMON

TV-Tupi,
sábado, 19,25
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Com o greve dos músicos a Tupi resolveu aproveitar mais osseus conjuntos vocais. Por isso, em vez de Waldir Calmon e seuconjunto, tivemos o Conjunto Farroupilha, em bailados e canções.O numero (ou números) que eles interpretam, seja dançando, sejacantando, é cem por cento visual e se presta às maravilhas à tele-visão. Acontece porém que o diretor do programa não soube dis-tribuí-los no "set", não soube sequer localizá-los com as câmeras epor isso, vez por outra cantavam em linha, uns atropelando os ou-tros, uns escondendo os outros. Cenário paupér-rimo — se é que aquilo é cenário. E Paulo Rai-mundo que nos perdoe, mas o locutor de TV nãoé semelhante ao de rádio. Paulo anunciou o Con-
junto Farroupilha aos gritos, tal e qual num pro-grama barulhento de auditório. Não lhe falta, co-mo locutor, comunicabilidade e como entrevista-dor classe e tarimba. Que apenas esqueça o rádio— e perca a mania natural de gritar que os pro-gramas de auditório lhe deram. Resumindo, oConjunto é bom. Ê excelente, mesmo. Foi apenasmal aproveitado e mal dirigido nesta audição deS. Simon.
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A SURPRESA:
FOI PIOR A EMENDA QUE 0 SONETO

Nair Amorim foi das primeiras que
a tevê recrutou no rádio-teatro. Boni-
ta, graciosa, meiga, em breve acumu-
lava também as funções de tele-atriz
e de garôta-propaganda. Pois foi af
que o seu espírito se revelou em toda
a linha. Porque inteligente e viva,
Nair nunca se perdeu diante de qual-
quer imprevisto, tão comum em ma-
teria de televisão. Um dia, por exem-
pio, tinha ela que apregoar as van-
tagens de determinado guarda-chuva
feminino. Ante as câmeras Nair o

louvava em todos os tons e terminava
dizendo:

Os guarda-chuvas da casa são
fáceis de abrir e duram uma eternida-
de...

Pois exatamente quando dizia:
... são fáceis de abrir...

Tentou abri-lo — e o cabo se soltou,
ficando em suas mãos. Nairzinha não
se apertou e terminou a frase dizen-
do apenas:

São fáceis de abrir... e fàcilmen-
te desmontáveisl

¦ x

Â
"A Cozinheira Con-

ceição" produção de
Afonso Brandão inter-
pretada por Nádía Ma-
ria é agora apresenta-
da na TV-Tupi, duran-
te a programação ma-
tinal.

Carla Civelli deu um"show" de direção du-
rante a apresentação
de Rebeca, com o
Teatro de Cacilda Bec-
ker no Canal 13.

Um programa de
Everardo Guilhon pa-ra o Canal 6, embora
vendido, foi recusado
por Guilherme de Fi-
gueiredo. A alegação
foi que o autor não
conhecia a técnica de
tevê. Aliás, alegação

idêntica é usada paraMax Nunes, eleito o
Melhor produtor hu-
morístico do rádio bra-
sileiro e um dos cam-
peões de arrecadação
de direito autoral no
teatro de revista.

Helena Sangirardi
está apresentando ago-
ra no Canal 13 os seus"Cartazes Luminosos'-.»

No lugar do "Teatro
Gebara", Usa Silveira,
Guilherme de Figuei-
redo lançou a série"Pensão Rondinella",
que nada tem a ver
com o seu livro de con-
tos (excelente) de igual
título. Sem a pensão,naturalmente.

CÂMERAS,
Teatro Probel na

TV-Rio. Mais um tea-
tro, dessa vez com Dai-
sy Lúcidi e o elenco da
Rádio Nacional.

Heloísa Helena, de-
pois de marchas e con-
tra-marchas, acabou
assinando novo contra-
to. Ganhando mais, porcerto. Uma vez queafirmara não continuar
no Canal 6 pelo mesmo
ordenado.

•
Iara Sales tão logo se

refaça do rude golpe
que sofreu^ lançará na
TV-Rio «No Mundo do
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HÉLIO TYS

A PERGUNTA :
Você está contente com o seu
trabalho na tevê?

Responde GRANDE OTELO :
Com o trabalho, estou. O que

não estou contente é com os cachês.
Não tenho contrato, ganho por pro-
grama. Tanto que agora mesmo vou
fazer na TV-Rio o "Cássio Muniz
Follies", com o Carlos Machado.
Três mil cruzeiros por programa é
muito pouco...

VAI TRANSMITIR DE
TRÊS LUGARES

João Calmon, superintendente
das Associadas, deu ordem no
sentido de que o quarto andar
da Avenida Venezuela seja pre-
parado novamente para a tele-
visão, ao mesmo tempo em quese ultimam os estúdios da Rua
Paulrno Fernandes, em Botafo-
go. Assim, o Canal 6 contará
com três locais diferentes de
transmissão usando os estúdios
da Avenida Venezuela para a
programação matinal, o de Bo-
tafogo para os espetáculos quenão exigem montagem e apara-
to e, os da Urca, para os gran-
des espetáculos.

MILHÕES EM PRÊMIOS!
A TV-Tupi lançou no dia 11 pró-

ximo passado, no horário das 20,20
o programa "O céu é o limite", quehá muito vem sendo atração maior
na televisão de São Paulo, onde há
muito pouco tempo, um menino che-
góu a ganhar mais de cem mil cru-
zeiros, respondendo todas as per-
guntas que lhe foram formuladas
sobre atletismo. O curioso neste
programa, de acordo com o seu ti-
tulo, é que os prêmios não tem li-
mite, vão até o infinito, dependendo
tudo da maior ou menor dose de
coragem dos candidatos, que podem
dobrar o prêmio conquistado — ou
parar e recebê-lo quando bem en-
tenderem.

ACONSELHAMOS :
1) MEU PEQUENO UNIVERSO —

(TV-Tupi) — sábado, 8,40
2) TELEGRAMÁT1CA — (TV-Rio)— sábado, 21 horas
3) AJUDE-NOS A SERVI-LO —

(TV-Tupi) — domingo, 18,30
4) O CÉU É O LIMITE — (TV-Tu-

pi) — segunda-feira, 20,20
5) BALLET IMPERIAL — (TV-

Rio) — terça-feira, 20,35.

Atrás das câmeras
MADALENA BRAGA

Não há quem não conheça, na tele-
visão ou fora dela, a figura gorda e
simpática de Madalena, a Madalena
da TV-Tupi. Mineira, de Bicas, esta
na televisão desde os seus primeirosdias e, praticamente, Já fêz de tudo
e exerceu quase todos os cargos pos-síveis e imagináveis. Barros Barreto
que a admitiu como costureira logo
depois se arrependeu e nomeou-a sua
secretária. Quando Beatriz Stone saiu
do Canal 6, foi maquiladora, voltou
para ser secretária de Chiquinho Sal-
les e, pau pra toda a obra, acabou co-
mo pagadora, cargo em que se man-
tém até hoje.

AÇÃO!
çam a preferi-la
seus programas.

em

Teatro". Não será a
mesma coisa que por
lá fazia Alfredo Souto
de Almeida com o seu"No mundo dos espe-
táculos?" m

Leny Eversong na
televisão, com o piano,
realça muito mais as
suas interpretações.

Melhor do que quando
resolve se apresentar
em "play-beck".

Ludimila, garôta-pro-
paganda da TV-Rio, fa-
zendo sucesso. Dentro
e fora da televisão. Os
patrocinadores come'

Elisete Cardoso na
TV-Rio, no programa"Nas asas da canção".
Um espetáculo que não
se deve perder. Quar-
tas-feiras, às 20 horas.

Voltou Arnaldo NO'
gueira para animar
seus programas. Vol-
tou para contornar ai-
guns casos criados du-.
rante a sua ausência.

Paulo Maurício se
desenvolvendo muito
na televisão, vai agora
também dirigir um es-
petáculo na. progra-
mação do almoço.

Nely Martins é ago-
ra personagem fixa na
série que Guilherme
de Figueiredo está es-
crevendo para o Teatro
Gebara.

A TV-Tupi apresen-
tou um espetáculo iné-
dito para o público ca-
rioca; a ópera em um
ato, de Pergolesi, inti-
tulada "A criada pa-
troa", representada por
fantoches, para ela es-
pecialmente criados.

Também Caubi Pei-
xoto estará, agora, tô-
das as sextas-feiras às
20,30, na TV-Rio, on-
de já fêz sua estréia.
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responsável direto pelo su-
cesso do TV-Ringue, no ca-
nal 13. Está sempre atrás
das câmeras, oculto do pú-blico. Mas é quem faz os pro-
gramas que o mesmo público

não perde.

NOVAMENTE
O TELE-SEMANA

Numa produção de Péricles do
Amaral vai voltar ao ar, dessa vez
no Canal 13, o "Tele-semana", que
já foi programa de maior audiên-
cia na televisão carioca. Será um
grande espetáculo, de uma hora de
duração e nele é que o humorista
Leon Eliachar lançará o seu já tão
apregoado "Teleonfonemas',»

CAUBI NO CANAL 13
Logo depois de liberado peladireção das Associadas, Caubi

Peixoto foi procurado por um
corretor e com êle assinou con-
trato para uma série de apre-
sentações na TV-Rio. Seus pro-
gramas são produzidos por Né-
vio Macedo e dirigidos por Bob
Chust. E quando Caubr viajar
prós Estados Unidos, cantará de
lá para o Brasil e lá filmará
seu programa, especialmente
para os teventes do Canal 13,
embora se saiba que o seu con-
trato com a TV-Rio termine a
31 deste mês.
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UMA VISITA A MANÈZINHO ARAÚJO NO "CABEÇA CHATA"
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A notícia circulava com uma cer-
ta insistência: Manèzinho Araújo ha-
via resolvido voltar completamente
ao rádio. Para apurar a verdade
nada melhor que procurar o pró-
prio Manèzinho e foi o que fizemos.
Fomos encontrá-lo administrando
seu restaurante "Cabeça Chata" em
Copacabana (à saída do túnel novo)
e completamente surpreendido com
o boato.

Manèzinho contesta a notícia:Tudo isto deve ter nascido de
alguém que leu a notícia de que eu
iria gravar um disco na Sínter enão soube interpretar a notícia di-reito.

Quer dizer que você vai vol-
tar a gravar?—¦ Está vendo? Também você não
está entendendo o caso como deve
ser. Aconteceu que a direção da
Sínter me distinguiu com um con-
vite para gravar um "Long-Play",
que se chama "Cabeça Chata". Tra-
ta-se de uma homenagem aos nor-
tistas e ao meu restaurante e, nesse
disco, serão gravadas músicas mais
ou menos inéditas. Assim não pu-de recusar o convite.—- Quanto tempo tem o seu res-
taurante?
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O '/Cabeça Chata" está com um
ano e oito meses e eu comemoro os
aniversários oferecendo um almoço
aos empregados.

E como vai a casa, financeira-
mente?

Muito bem. Recebi várias ofer-
tas para vendê-la, sendo que a úl-
tima foi de 2 milhões de cruzeiros.
Não vendi porque a casa não está
à venda, o "Cabeça Chata" foi cria-
do com um ideal. Queria e queromanter uma casa bem brasileira,
com nome brasileiro, com aspeto e
cozinha brasileira. Por isto mesmo
escolhi como local Copacabana, on-
de existe maior quantidade de casas
com nome e aspeto europeu ou
americano.

Tem alguma inovação em vis-
ta?

Pretendo em breve abrir uma
casa em São Paulo e mais outra no
Rio. Trata-se de um projeto de pro-
porções enormes, pois será uma ca-
sa de maior amplitude no que con-
cerne à pratos típicos, vestimenta
típica e mostruário folclórico, detudo o que o nordeste pode apre-
sentar de curioso. Neste estabeleci-
mento só será executada a música
brasileira nordestina. Haverá tem-
poradas de macumba, de frevo, dereisados, de maracatú, de capoei-ras e de "bumba meu boi". O pro-jeto dessas casas está na mão de
gente especializada e depois de
pronto, pretendo levá-lo aos pode-res públicos competentes, pois se-râo duas casas de atração turística.— E sobre um projeto de abrirume '•ssa no estrangeiro?

— Realmente houve uma idéia
neste sentido. Uma senhora da so-
ciedade, que aqui esteve uma vez,
pensou na possibilidade de abrir
uma casa com o nome de "Cabeça
Chata" em Paris. Mas, a idéia nãofoi avante porque é impraticável.
Não seria possível ter sempre àmão, matéria prima para os pratosnordestinos e importar tudo deavião, seria demais dispendioso. Co-mo faria então um prato nordesti-
no, com matéria prima francesa? Edepois, quem tomaria conta da ca-sa? Eu não poderia viver no estran-
geiro e sem quem vigiasse a casa ecuidasse de mantê-la tipicamente
nordestina, seria inútil tentar.,

Voltando ao assunto que nostrouxe aqui, você não pretende vol-tar, mesmo, definitivamente, ao rá-dio?
Em carátef profissional nunca.Estou muito satisfeito e muitoocupado com a minha casa. Não mearrependo absolutamente de ter dei-xado o rádio e a coisa que mais la-mento é de não ter tido a idéiamais cedo.

Verdade é que êle está cantando
na Mayrink, no programa "Este nor-
te é de morte", mas a título de co-
laboração com os seus velhos e que-ridos companheiros de lutas. Sua
participaçãoj no programa, é a mes-
ma de um amador, que canta por
prazer — sem receber compensação
financeira. Porque Manèzinho não
deixou de cantar (inclusive para osamigos que vão ao seu "Cabeça
Chata"), alma de artista que sem-
pre foi.

Manèzinho nao se contém — e beija a caixa-registradora, poronde esta ^rando muito dinheiro, graças a Deus. Vejam-no,abaixo, tomando sopa (de cuia) com a esposa.

REVISTA DO RÁDIO pag
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Manèzinho viu o Badu numadas mesas —- e foi cantar,com êle, coisas do nordeste.
A turma da casa: com a rapaziada do acordeão e a viola, Maneconsegue matar" as saudades, cantando a plenos pulmões paraos seus amigos de sempre. Êle gravou um disco e está na Mayrink

MANÈZINHO NÃO
DEIXOU DE CANTAR

Texto de MAURO TRIGO — Fotos de HÉLIO BRITO
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A carne é de primeira — e Ma-
uézinho capricha o máximo...
REVISTA ÕO RADIOU pág! 17
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ARAGUARI
Por ocasião das festas organizadas

pela Associação de Assistência aos Lá-
zaros e Defesa Contra a Lepra, desta
cidade e das demais do Triângulo Mi.
neiro, estiveram presentes além de
Emília Correia Lima, (Miss Brasil 55),
os artistas das Associadas do Rio: Gil-
berto Alves, Cláudia Morena e Jair
Alves, apresentando-se no Cine Teatro
Rex e no auditório da Rádio Cacique.
Todas as festividades foram transmi-
tidas pela PRJ-3 Rádio Araguari e
ZYV-54 Rádio Cacique.

OS PREFERIDOS

Chegou ao seu término o concurso
instituido pela ZYV-25, afim de esco-
lher "O Preferido e a Preferida da
Rádio Cultura de Rio Branco" cs
quais receberam o Troféu REVISTA
DO RÁDIO. Foram vencedores o can-
tor Galvão Rabelo e a cantora Ciei
Franco. Foi realizado um festival nes-
ta emissora, com a participação de
elementos do rádio carioca. Em breve
os vencedores deverão se exibir no
programa de Carlos Henrique, no Rio.

UM CAMPISTA
NA EUROPA

Encontra-se na Europa, onde per-
corre os principais países, o músi-
co Jadir Teixeira de Castro, que, saí-
do de Campos, sua cidade, foi levar
aos europeus, o ritmo da música
brasileira, executando o vibrafône e
a bateria. Jadir está, atualmente em
Paris, atuando em boates e emisso-
ras de rádio e TV, onde vem obten-
do êxito.

CEARÁ
PROMOVIDO PELA Associação Cea-

rense de Rádio, órgão que congrega
todos Os radialistas alencarianos, foi
realizado, em Fortaleza, o primeiro
certame (oficial) para a escolha dos"Melhores do Rádio do Ceará em 55".
Os vencedores (todos da Ceará Rádio
Clube) foram os seguintes: ADERSON
Braz, locutor — NEIDE MAIA, locuto-
ra — ANTÔNIO DE ALMEIDA, lo-
cutor-esportivo — AUGUSTO BORGES,
animador — GILBERTO SILVA, can-
tor — KEILA VIDIGAL, cantora —
JOÃO RAMOS, rádio-ator — MARIA
JOSÉ BRAZ, rádio-atriz — JOSÉ JÚ-
LIO BARBOSA, humorista —- GUI-
LHERME NETO, produtor — JULI-
NHO, músico.

Os radialistas de outros Estados,
que desejarem pertencer ao quadro so-
ciai da Associação Paranaense de Rá-
dio., na. categoria de sócio correspon-
dente, deverão escrever a Antunes Se-
vero (secretário-geral) Edifício Lusto-
sa — rua 15 de Novembro, 556, 4.°
andar.

V

A; Associação Paranaense de Rádio
realizou, na segunda quinzena de ju-nho, nos salões da Sociedade Duque
de Caxias, a *'Primeira Festa Junina
do Rádio do Paraná". Presentes ar-
tistas de todas as emissoras da capital
e uma Banda da Policia Militar.

iS

SERGIPE
JOSÉ VIEIRA NETO

Entrevista-relâmpago com o locutor
da Rádio Liberdade, Waldir Leite:

— Onde e quando nasceu? EM BO-
QUIM. SERGIPE NUM DIA 13 DE
SETEMBRO * Altura: 1,70 *
Estado civil? — SOLTEIRO • Quais
os seus artistas prediletos no rádio
sergipano? — ZILDA PORTO. ALE-
XANDRÉ DINIZ, SANTOS SANTANA e
JAILTON OLIVEIRA * E no rádio ca-
rioca? — ANGELA MARIA, IVON
CÚRI e ORLANDO SILVA • Se não
fosse radialista, o que gostaria de ser?— RADIALISTA * Que acha do rádio
sergipano? — MUITO FRACO, AIN-
DA * Qual o seu maior desejo? — IN-
GRÉSSAR EM UMA EMISSORA CA-
RIOCA * Qual o dia mais feliz da
sua vida? — FELIZMENTE É DIF1-
CIL EU ESCOLHER O "MAIS" * —
E o mais desastroso? — O DIA EM
QUE FALECEU MINHA MAE.

•
A Rádio Difusora de Sergipe, voltou

a apresentar o programa de auditório,"Matinal dos brotos", agora coman-
dado pelo animador Nelson Souza, aos
domingos, a partir das 10 horas * Es-
tiveram em Aracaju, atuando no Ci-
ne Teatro Rio Branco e na Associa-
ção Atlética de Sergipe, Ataúlfo Alves
e suas pastoras * A festa de despedi-
da de Miss Sergipe, srta. Graciêma
Madureira Melo, realizada na Boate
Cacique-Chá, foi transmitida pela Rá-
dio Liberdade.

NATAL
CARMELITA CASTRO

Ivan Lima deixou o rádio natalense
em favor do alencariano * Aldair
Soares apresentou-se em alguns pro.
gramas das emissoras locais, inclusi-
ve a Poti e a Nordeste * Glorinha de
Oliveira, que esteve afastada do mi-
crofone para tratamento de saúde, járetornou <fr Merece aplausos as apre-
sentações da cantora Marli Raiol, na
Poti. Ela atua, também, como rádio-
atriz e comediante * Até quando re-
digíamos estas notas Zilma Raiol per-manecia na Capital da República, li-
cenciada, em tratamento de saúde *Caubi Peixoto esteve na Rádio Nordes-
te realizando temporada * Outro queveio a Natal foi Ataúlfo Alves. Êle e
suas pastoras * Vanildo Nunes já re-
tornou do Rio onde fora submeter-se
a uma intervenção cirúrgica num dos
olhos. Estava para reiniciar as ativi-
dades.

SANTO ANDRÉ *~.
Ao ensejo da passagem do Dia

das Mã*s. a Rádio Clube de San-
ta, André (Osvaldo Gimenez —
diretor superintendente e Antô-
nio Manieri — diretor secreta-
rio) promoveu bonita festa, er-
guendo em praça pública um dl-
tar-monumento alusivo à data.
Prestigiando as solenidades esti-
veram presentes figuras de real-
ce da vida pública local.

PERNAMBUCO
É escrita por Paulo Matos, "Roteiro

do dia", crônica que a Rádio Jornal
do Comércio apresenta às» 7,30 de se-
gunda à sábado. •"A vida tem dessas coisas", diária-
mente das 12,25 às 12.35, focalizando
um assunto do momento, estreou na
Rádio Tamandaré, Aldemar Paiva é
o produtor de "A vida tem dessas coi-
sas".

*
Amarílio Nicéas viajou para São

Paulo, comandando .a caravana de
trinta músicos e artistas que represen-
taram a Rádio Jornal do Comércio nas
festas do Jubileu de Prata da Rádio
Record.

•
Programa que vem despertando in-

terêsse é "Cartas na mesa", a cargo
do departamento jornalístico da Rádio
Clube.

•
Retornou ao comando de "Musicais

Mundial" o maestro Nelson Ferreira.
Deste programa, produzido por Apa-
recida Menezes, participa ainda, como
narradora, Ziul Matos.

•
Comemorado festivamente mais um

aniversário do programa de Paulo
Duarte, "Rádio Recreio", atração das
quintas-feiras da Rádio Jornal do Co-
mércio.

*
Segundas-feiras, no horário das 20,35,

a Rádio Tamandaré apresenta "A noi-
te é nossa", audição de auditório ani-
mada por Fernando Castelão e Alde-
mar Paiva.

Déa Soares, Creusa de Barros, Ex-
pedito Bar acho e Claudionor Germa-
no, a exemplo dos maiores cartazes
da Jornal do Comércio, participam de"Caravana da Alegria" (terças, às
21,05) garantindo para o horário um
elevado índice de audiências.

PARANÁ
JÚLIO O. LARA

Os quatro departamentos da Asso-
ciação Paranaense de Rádio estão
assim distribuídos: Legal, dr. Ivan
Jorge Cúri — Recreativo, Júlio O. La-
ra — Cultural, Romualdo Ousaluck e
Assistência Social, Ubiratan W. Lus-
tosa.

•
Airton Goulart (Rádio Colombo) eEolo César de Oliveira (Rádio Clube),foram eleitos respectivamente Presi-dente e Vice-presidente do ConselhoDeliberativo da A. P. R.

A Associação Paranaense de Rádio e
a REVISTA DO RÁDAO são as patro-cinadoras do concurso "Rei e Rainha
do Rádio do Paraná em 1956". As
inscrições deverão ser feitas na secre-
taria geral da A.P.R., à rua 15 de
novembro, 556, 4.° andar — conjunto
408, impreterivelmente até o dia 30
de Julho. A festa da coroação está
prevista para 21 de setembro, Dia do
Rádio.

•
Graças a colaboração de firmas co.

merciais de Curitiba, a sede da A. P.
R. já está mobiliada e em pleno fun-
cionamento. Todas as segundas-feiras
há reuniões de diretoria e conselho de.
liberativo da A. P. R.
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DA SEMANA
ésar de Alencar vive os mo-
mentos culminantes dos

festejos de mais um aniversário
do seu programa na Rádio Na-
cional. Um grande espetáculo,
no Ti jucá Tênis Clube (sába-
do, 30 de junho), faz parte de
uma série de comemorações, das'
quais participam artistas até de j
Interior, além dos representan- K jj

JA y;:yy^y<:y^y'^yyyy>tes de todos os Estados. Outra f
nota de sensação nas festas do
César: a presença de Emilinha,
já refeita da operação (de
apendicite) que a afastara do
rádio assustando suas fans.
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HOMENS e MULHERES
Aum»nlom lg0 »Ho»i/.o (tombem de
p«»not) lofnondo »• mon rmponenlei

COmopor.lKod. olonoom,nto goronl.do /"SUPERSTALTO" 1
Logo opoi o pfim«ifo oplicoçõo, 1'•tultodoi »«m>v«>i Aumenioiaie \

16 emi MilKorcid* «loqutniet
Ot^iíodoi mund,o„ Pem«temoi
P»lo t*r«i(o do f«»mbol»o poitol

ff(« catálogo grátis
v HERMES-Cana Postal 890- S. Paulo

SINGER
USADAS

J|j|f f vQm IffiS

Vendemos ótimas máquinas
SINGER RECONDICIONA-

DAS das antigas, 3 gavetas— 10 ;anos de garantia —
CrS 5.300,00. Entradas de Cr$
500,00 e Cr* 300,00 mensais.
Preço mais barato para quemcomprar à vista. Também
compramos máquinas usadas

de qualquer marca.
RüY MAFRA & IRMÃO

Rua Aristides Lobo. 134 - Tel.:28 7547 Bondes Estrela e SantaAlexandrina e Estrada MonsenhorFélix, 538-A, em frente a estação
de Irajá. Cumprimos o queanunciamos.

NÃO ESQUEÇA ! . . .
PARA SUAS COMPRAS DE LOU-
ÇAS, CRISTAIS, LUSTRES, FA-
QUEIRÓS E ARTIGOS FINOS
PARA PRESENTES, UTILIZE O"CRÉDITO REGAL"

ojas

Em frente à ESTAÇÃO da PENHA

£W
''

| • DESTAQUE EM 78
28 Entre os discos de rotação normal2J do suplemento internacional da Colúm-•o bia, os mais procurados este mês fo
§5 ram: Lisboa antiga (Xavier Cugat) —
gg The Tarrier song (Frankie Lane) —
g2 Under Paris skies (Liberace) — Re.
Jg cuerdos de Ipacaraí (Trio Los Pan-82 chos) My little one (Frankie Lane)og — Moritat (Frankie e s/ Claves Boys)
gg —- Unchained melody (Liberace) — I

love Paris (Simonetti) — Ciego (Hec2g tor Maure) — In the hall of the Cha.
jffl Cha King (Belmonte).
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OS DISCOS MAIS VENDIDOS SAO
RUJLO

Io"" {VPhZ7 Altami™ Carrilho (Copacabana)2° — MI ÚLTIMO FRACASO — Trio Avileno
(Colúmbia)

3.o — LOVE IS MANY SPLENDORED THING — DavicRose (M.G.M.)
4° — PAGINAS BRASILEIRAS - Henrique Simonètti (Polydor)
5. ° — FESTA DO SAMBA — Jorge Goulart

NOTAS SOLTAS
Também Carlinhos em solo de acordeão gravou ..o sucesso "Os pobres de Paris", tendo na outra face %

o beguine "Fuga", de Renato de Oliveira e Nazaré. W
no de Brito. Gravação Colúmbia. 7À

V/Caubi Peixoto gravou, em selo Colúmbia, o su- Ácesso português "Lisboa antiga" e, como acoplo, o At Lbeguine de Edison Borges e Sidney Moraes, "Tenta. ///^
ção". '#/<

Na época de festas juninas vieram bem a pro.
pósito as duas rancheiras que as Hermanas Padilha gravaram para aColúmbia e que se chamam "Carita de Virgem" e "Juzgan mi vida".

Para os apreciadores de Doris Day há mais uma de suas boas gra-vaçoes com a orquestra de Paul Weston na Colúmbia, que apresenta osfoxes "Ooh bang jigglly jang" e "Jimmy Unknown".
Um disco interessante com pontos de macumba, é o que a Con*tinental gravou com Jorge da Silva e seu terreiro. Numa face "Olha aUmbanda na Aruanda" (Ponto de Ogum) e, na outra, "Man Fêrj Man"

(Ponto de Oxum, do filme "Sob o céu da Bahia").

No suplemento que acaba de sair da Continental, Emilinha Borbacomparece com duas gravações. O primeiro disco apresenta a toadaNao e so o luar" e o bolero "Jóia rara" (Cabaretera). No segundodisco, Emilinha gravou o baião, "No tempo do vintém" e a polca "Ta-
rará-Tarará".

Linda Rodrigues acompanhada por conjunto de ritmo gravou doissambas-canções, para a Continental: "Farrapo Humano" e "Queimei o

Ivete Garcia gravou em selo Todamérica o samba "Minha alegriao vento levou" e o baião "Peguei na pena"
Carlos Galindo, cantor que anda desaparecido desde que deixou aRecord, teve seu mais recente disco lançado pela Todamérica. Trata-sede dois baiões, "Boi manhoso" e "Minha revolta"
Jáiro Aguiar e Aôr Ribeiro estão formando uma dupla de sucessoo primeiro como cantor e o segundo como compositor. Depois do êxitode Uma noite no Rio", Jáiro vai gravar outra melodia de Aôr Ribei-ro, um samba chamado "Enxuga a lágrima".
Os mais recentes lançamentos da Musidisc em "Lp" são: "Coque-

tel para dois" com Al Quincas e "Música da Noite vol. 1" com Nestorcampos e seu conjunto de boate.
%l
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SUCESSO
NO URUGUAI

O único disco brasileiro que constaaa página de discos da revista um-guaia, "Mundial", é uma gravaçãoUdeon, que apresenta numa face oíno Orixá no samba "Ombros can-saaos , de José Roy, e na outra lace,urlando Ribeiro com coro e orques-
S "dSo*iM.^- Borba e 0,ive|i

JAZZ ALEMÃO
A Polydor lançou um "Lp" deno-minado "Jazz Made in Germany",

que apresenta as seguintes orques-tros: Kurt Edelhagen, Werner Mui-ler, Erwin Lehn, fidelhagen AUStars e Rolf Kuhn (face A). Na ou-tra face entram as orquestras deHelmut Zacharias, Max Greger, Ger-man AU Stars 1953 e o QuintetoHans Koller.

NOVIDADES
NA VICTOR

Prosseguindo em sua campanha
de melhoria das condições existen-tes para gravação, a Victor contra-tou com exclusividade o maestroGaya recém-chegado da Europa. An-tes de sua viagem, Gaya fazia arran-
jos para várias fábricas entre as
quais a Victor, que lhe dava maior
volume de trabalho. Agora só fará
arranjos para a Victor à base de umcontrato muito interessante paraambas as partes.

UM HOLANDÊS
FALA DE PARIS

O cantor holandês Lou Van Burg
gravou para a Polydor, acompanhado
pelos "Cinq Claviers", um "Lp" de-
nominado "Encontro em Paris". Van
Burg, que se tornou um perfeito"chansonier" parisiense, selecionou as
seguintes melodias: Je ne sais Co-
ment — Jolie Bruyère — Frou-frou —
I love Paris — Le piano du pauvre —
Deux amoureux — Cest si doux —
Cest Magnifique.

ESTRANGEIROS
O Uruguai atravessa a mesma fa-

se que o Brasil em matéria de mú-
sica estrangeira. Os grandes suces-
sos são, "Moritat" e "Os pobres de
Paris".

OSDISÇOS MAIS VENDIDOS
1.° —

2.° —
3.° —
4.° —

RECUERDOS DE IPACARAÍ — Trio Los Panchos
(Colúmbia)
OS POBRES DE PARIS — Les Baxter (Capitol)
MORITAT — Edu e s/ gaita (Continental)
LISBOA ANTIGA — Caubi Peixoto
(Colúmbia)
CEGO — João Dias (Copacabana) ;| 
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T eu castigo" é uma das mais
recentes novidades no reper-

tório de Dalva de Oliveira, queaqui destacamos. Vejam outras
letras de sucessos musicais, em nú-
mero de quase duas centenas, na
revista "Vamos Cantar".

Vai...
Segue outro caminho
Vai...
Segue sempre sozinho
Paze o favor de esquecerTodo o amor que te dei.
Que um dia por ti eu choreiNão, não lamento o passadoE' como diz o ditado
Todo o mal que se faz a alguémAqui mesmo se tem que pagarSei que um dia aindaHás de encontrar
Quem te faça chorar.

• MUSIDISC EM
78 ROTAÇÕES

A fábrica de Nilo Sértfio acaba delançar os seguintes discos de rota-
ção comum: "Arriverdeci Roma" e'Dance e não se canse", com NestorCampos e conjunto; "Teu preço" e"Serei teu amigo", com Emílio Ros-sal e orquestra^ "Vila dos meusamores" e "Você não é feliz porquenão quer", com Marilia Batista; "Ba-
lão de jornal" ""' '
com "Os 4

" e "Chico Manduca",
amigos".

• Os mais procurados
Os "Lps" da Colúmbia mais pro-curados durante este mês foram: Se-

meador de Felicidades (Liberace) —
La Boheme (André Kostelanetz) —
Canção do Rouxinol (Caubi Peixoto) —
Paris je T'Aime (Simonetti) — Músi-
ca sob as estrelas (Artur Rodziski)
Aída (André Kostelanetz) — Rosa Ta-
tuada (Alex North — Música dentro da
noite — (José Mojica) — Mr. Rhythm
(Frankie Lane) — Canciones dei Co-
razon (Trio los Panchos) — Liberace
ao piano — Mambo mucho mambo
(Xavier Cugat) — Mambo à meia- noi-

te (Belmonte).

ARACI EM "LP"
Araci de Almeida gravou as primei,raa 4 músicas que compõem a face Ado seu "Lp" para a Continental e

que se chamará "Sucessos de Araci".
Aa melodias gravadas são as seguin-
tes "Desde ontem", samba de Fernan.
do Lobo; "Mamãe Baiana", canção de
Joraci Camargo o Xerém; "Saia domeu caminho", samba de Custódio
Mesquita e Evaldo Rui e finalmente"Até o amargo fim", samba de David
Násser e Newton Teixeira.

A orquestra de Edu
Foi a seguinte a composição da or-questra que gravou com Edu na Contl-nental em seu mais novo 78 rpm: 4trombones (Maciel, Moura, Raul deBarros e Nelson), 8 violinos (IraniPinto, Pascoll, Di Napoli, Jorge, Co-lacicco, Sphor, Wenceslau e Homero),ba:te/ia^(líu°?)» balxo (Lincoln), Rlt-mista (Caboré), guitarra (Luís Bonfá).orquestração, direção e piano (AntônioCarlos Jobim). As músicas gravadasforam: "Domingo Sincopado" e "Mo-

ritat .

DALVA E O TANGO
Dalva de Oliveira (de regresso daArgentina) trouxe consigo gravadoem fita, seu mais recente disco eque a Odeon lançará em breve. Tra-ta-se de uma gravação feita com aorquestra de Francisco Canaro comdois famosos tangos em versão por-tuguêsa e que são, "Panuelito blan-co" e "Confission".

• DE OLHO
Afirmam que a direção da fábri-ca Mocambo está de olho no técni-co que trabalha na fábrica da Vic-tost e lhe ofereceu ótimas condi-çoes para se transferir para a fábri-ca de Recife.

NOVO DIRETOR
O cantor Déo, que grava na Co-lumbia, foi convidado por OvídioGrotera para assumir a direção ar-tistica da fábrica de "Lps", Rádio.Déo aceitou e já está dirigindo asgravações e selecionando o repertó-rio dos artistas que gravam naque-Ia etiqueta.
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Estou de volta à vida!
Luís Quirino, barbado mas sorri-

dente, nos recebe com um abraço
amigo. E depois das primeiras per-
guntas, ainda no Instituto Clínico dr.
Gabriel de Lúcena, vai falando:

Foram vinte dias de tratamen-
to intenso que valeram por vinte
anos sem férias. Eu explico. Não
sei ao certo quando é que tudo co-
meçou. O que sei é que de repente
uma angústia enorme se apossou de
mim. Com os meus melhores ami-
gos passei a ser rude e grosseiro.
Tudo me irritava, de tudo eu tinha
raiva, ódio. Um psicanalista, _ meu
amigo, diagnosticou uma porção de
coisas e acabou dizendo que a mi-
nha personalidade verdadeira esta-
va embotada, coberta por outra, di-
ferente dela e na qual eu não me
reconhecia. Seria necessário um tra-
tamento sério para libertá-la. Mas»
como? De que jeito? Com a "Pausa
para Meditação" diariamente no ar»

1

Luís Quirino confessa que voltou, oe fato, a viver. Esteve por vários
dias semi-inconsciente, mas agora está recuperado. Êle e a esposa,

que ficou doente por sua causa.

com a "Novelinha Semanal", com as
obrigações todas que eu tinha? Não
era possível. E eu fui protelando.

Dona Zoca (esposa de Luís Qui-
rino) aparteia:

Até que um dia êle começou a
ter crises. Acessos de raiva. Certa
vez, sem motivo, rasgou o lençol to-
do — e quando acorremos êle não
se lembrava de nada...

Pois é — volra a explicar Luís
Quirino — um cansaço enorme to-
mou conta de mim. E eu sentindo
que as f.ôrças me faltavam, que um
desânimo enorme me impedia se-
quer de pensar. Mas ainda assim»
reagi. Até que a Zoca achou que o
momento era chegado. Ou eu faria o
tratamento logo, ou acabaria louco.
Ainda assim relutei e foi graças a
um truque — ela veio para cá e aqui
ficou um dia inteiro. À noite eu tive
que ir buscá-la. Então o doutor Ga-
briel de Lucena me agarrou, con-
versou comigo — e do resto me
lembro muito pouco. Sei que me
deram remédios para dormir. Sei
que passei quinze dias dormindo. O
doutor Ruy Castelliani. meu medi-
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VIVEU UM DRAMA REAL
::m

t

co assistente na Casa de Saúde diz
que foi uma espécie de "sonotera-
pia". Eu só despertava para comeralguma coisa e para ser medicado.
Dezoito medicamentos por dia. Umabsurdo. Mas eu comecei a reagir.
E quando estava quase bom, quemcaiu foi minha mulher.

Dona Zoca sorri:
Não sei como foi. Com certe-za foi o susto, a contenção nervosa

de ver o Quirino desacordado horas
e horas, a preocupação com a nossa f i-lha, em casa do Geraldo Mendonça.
O certo é que eu comecei a tremer
convulsivamente — e acabei subme-
tida ao mesmo tratamento que êle.
Mas só durante sete dias.•Luís Quirino retoma a palavra:Agora estamos bem, eu ela.
Tanto que já tenho até tema praduas novelas. Sinto-me um homem
diferente, novo, cheio de fé e con-
fiança em mim. Gostaria de pedirdesculpas a todos os amigos a quemdesconheci durante as fases que an-
tecederam minha internação e cura.
Foi o excesso de trabalho, o uso
imoderado de remédios para evitar
o sono, foi tudo isso junto e mais
as preocupações do "próximo capí-
tulo" que fizeram com que eu caísse.
Mas já me levantei. Agora à conse-
lho do dr. Gabriel de Lucena vou
para fora. Pro interior de São Pau-
Io. Completar a cura com um re-
pouso e novos ares. Depois então,
voltarei. Ah, é verdade, não se es-
queça de dizer que o D'Avila foi
para mim um irmão e que eu sou
grato a tudo o que êle fêz por nós.

!§&&S\ ^^*SX ;'¦•;¦!.'* ¦ ' .X yX^-^-i-íâ^^^^^^^^^^^^^HBW^^^^ 'o*. ^í^aÈ»SHI^v^Mly§à§^^S^^

Agora, repouso no interior de São Paulo. E, depois, volta à luta,depois das primeiras férias em vinte anos. Quirino voltará comidéias novas — e feliz, com a esposa que também já se restabeleceu.
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i FAÇA DE SUA BELEZA UM-ESTANDARTE DE VITÓRIA!

NORMA SUELLY, do cast

j da Rádio Nacional, declara:
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"Faça como eu uma prova de beleza! Comece hoje mesmo a usar
ANTISARDINA e verifique os resultados maravilhosos obtidos com
esse tratamento. ANTISARDINA com suas três fórmulas elimina as
impurezas acumuladas nos poros, conserva a pele e dá uma aparên-

cia fresca e juvenil.

Use as três fórmulas para ser três vezes mais bela!
' • •

A MAIOR AMIGA DA
BELEZA FEMININA.4^
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Tem medo de rato?— QUE ESPÉCIE DE RATO?TEM TANTOS...
—*Joga sinuca?JOGO, "SENÜCA" TER MEARREPENDIDO...

Ê verdade que você é "pixa-
dor"?QUEM SOU EU?... ISSO ÉPARA O DÉO, MARIO LAGO,
NORANEI...

—- Quantos andares tem o "Edi-
fício Balança..."?PERGUNTE Â CENSURA. O"GABARITO" VEM DE LÁ...
Já caiu na rua?NÃO. EU CONHEÇO CASCA
DE BANANA DE LONGE...
Joga no bicho?QUE "BICHO" É ESSE?
Tem algum apelido?VAMOS MUDAR DE ASSUN-
TO, TÁ BEM?
Assobia pelas ruas?O "GAROTO ASSOB1ADOR

Ê 0 ARMANDO LOUZADA.
»>

Em quê você pensa antes de
dormir?
NAS DIVIDAS...

Qual o seu animal de estima-
ção?
O CACHORRO. (MENOS
AQUELES DO MR. CHARLES,
QUE JÁ ME ENCHERAM...)

Aceitaria um emprego públi-
co letra O?
ACE7TAR7A UMA FAZENDA,
ISTO É, LIBERDADE. ES-
CRAV1DÃO PODE TRAZER
QUALQUER LETRA, QUE EU
NÃO ACEITO.

Cite um pixador do rádio?
EU SERIA INCAPAZ DE
APONTAR UM COLEGA
MEU, COMO "PIXADOR", SA-
BENDO QUE O NESTOR DE
HOLANDA NÃO GOSTA QUE
ASSINALE ESTA SUA DIS-
CRETA QUALIDADE...
Tem medo de dentista?
É 0 ÚNICO HOMEM QUE ME
METE MEDO. ASSIM MES-
MO, NO CONSULTÓRIO...

Salta de bonde andando?
SEMPRE SALTEI MUITO DE
QUALQUER VEICULO. E
QUANDO "PEGO" UM "BON-
DE", Aí MESMO É QUE EU
SALTO CORRENDO...

De quê tem mais raiva?
DE FUMAÇA DE ÔNIBUS.

BJ i^**~ *•
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Qual o seu santo de devoção?
NOSSA SENHORA DO CAR-
MO.

Deve-lhe alguma promessa?
JÁ PAGUEI.

Coleciona algo?
SIM, FÓSFOROS
ENCHI...

MAS JÁ

Qual o máximo de velocidade
que já andou de auto?
130 QUILÔMETROS. FOI Aí
QUE O MEU ANJO DA GUAR-
DA SALTOU. MAS EU CON-
TINUE1...

i
Onde deu seu primeiro auto-
grafo?"ALÔ, MEMÓRIA!1n>

Seria faquir?
DESDE QUE A URNA FICAS-
SE NO "BIFE DE OURO".

Fala sozinho na rua?
EU SOU MEIO BIRUTA, MES-
MO...

Sua opinião sobre a d. Bere-
nice?
UMA SENHORA QUE CHE-
GOU ATRASADA. MAS AIN-
DA NÃO DESCOBRIU...

Por que é que você só anda
de branco?
HERANÇA. MEU AVÔ AN-
DAVA DE^ BRANCO E DEU
OS TERNOS PARA O MEU
PAI. MEU PAI, QUE ANDA-
VA DE BRANCO, DEU OS
TERNOS PARA MIM. E EU,
JÁ VOU DEIXAR OS TER-
NOS BRANCOS PARA O MEU
FILHO....

Acredita em superstições?
SAI, AZAR! A SUPERST1-
ÇÃO É A MACUMBA DE
BôLSO!...

Faria uma viagem à lua?
EU NÃO VOU A LUGARES
QUE NÃO CONHEÇO. MAS
SE SOUBER QUE LÃ, A FEI-
RA É MAIS BARATA, SOU
CAPAZ DE IR.

Casaria com u'a marciana?
SE TIVESSE UMA CHAVE
DE PARAFUSOS, POR QUENÃO?

Gosta de ouvir choro de
criança?
ADORO! TANTO, QUE QUAN-DO NÃO TENHO CRIANÇAS
CHORANDO, COLOCO UM
DISCO DE CHORO DE
CRIANÇA.

Que faria se encontrasse
quem inventou o trabalho?
DARIA MEUS PARABÉNS. É
POR CAUSA DESSE RAPAZ,
QUE EU COMO BEM.

Já pensou em fazer testamen-
to?
JÁ ESTÁ PRONT1NHO DA
SILVA: DUAS MARIOLAS E
UMA COCADA...

Roe as unhas?
NÃO. GOSTO DE UNHA
GRANDE PORQUE JÁ DIZIA
O, MAX: "A UNHÃO FAZ AFôRÇA".

*"-x

Gostaria de saltar de pára-
quedas?GOSTARIA DE SALTAR EMPARI&. SALTAR NA SUÍÇA,
SALTAR EM ROMA, MASSEM PÁRA-QUEDAS, É CLA-RO.
Gosta de balas?QUE ESPÉCIE? AS DE CA-XIAS?
Como sairia de um edifício
em chamas?PELA CORDINHA DO SA-DOCK...
Qual a melhor coisa do mun-
do?
A MAÇÃ!

I
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Foi uma surpresa quando encon-tramos, em Copacabana, passeandoa beira da praia, Evaldo Gouveia,com uma bela morena. Evaldo, umdos componentes do Trio Nagô, eraaté há pouco tempo noivo de VeraLúcia e parecia que ainda gostavamuito dela. Êle encaminhou-se emnossa direção e apresentou-nos àmoça. Seu nome é Eloína Ferraz,mas nos meios artísticos é mais co-nhecida como Eloína, apenas. Gaú-cha, nasceu na cidade de Cruz Alta,brotíssimo ainda, pois tem 19 anos.Vê-se logo que Evaldo tem prazerem andar em sua companhia. Elatem cabelos pretos, é morena, deolhos castanhos (diz Eloína que seusolhos só ficam castanhos quando es-tá feliz), tem 1,62 de altura e pe-sa 54 quilos. Eloína indaga se que-remos também saber suas medidas.E informa que tem 55 cms. de cin-tura, 88 de busto e 102 de quadris.É artista de teatro de revista e deboate. Já atuou no Rio, em SãoPaulo e em Punta dei Este. Em SãoPaulo trabalhou na boate Lord, nodesaparecido Meninão e em teatrosNo Rio, além de atuar em teatrosde revista, participou dos espeta-culos de Carlos Machado na boateNight and Day". Recentemente es-teve em Punta dei Este, com oelenco que apresentou o "Un saludocarioca". Fêz enorme sucesso entreos rapazes, tendo destruído grandequantidade de corações: recusou pe-didos de casamento dos uruguaios eargentinos. Eloína agora vai voltarao teatro de revista numa compa-nhia que Walter D'Ávila está orga-nizando para o Teatro Follies. Con-fessa que não gosta de trabalhar emboates, por isto quando o "Night andDay" incendiou-se e Carlos Macha-do levou sua equipe para o Beguinela recusou o convite para tambémir para o Beguin. Prefere o palcoonde sente melhor o contato com opublico e onde o fan presta aten-çao aos espetáculos e não se distraicomendo, conversando ou bebendoSeu grande desejo é tornar-se uma
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vedete de teatro de revista e paraisto abandonou ã boate, onde já ti-nha uma posição de certo destaque,
para praticamente começar a fazernome no palco. Mas, contemos ahistoria do seu romance com Eval-do. Ela nos contou que a primeiravez que viu o rapaz foi quando (noano passado) atuava no Teatro Foi-lies. Êle foi assistir a peça em com-
panhia de Vera Lúcia. Gostou dotipo de Evaldo, mas como êle eranotoriamente noivo da então "Rainha
do Rádio", não deu qualquer de-monstração de seus sentimentos.Mais tarde em casa de uma amiga,onde havia uma festinha, foramapresentados e, devido ao que sabiada situação do rapaz, ficou apenasna apresentação.

Até que no dia de Natal, quandopasseava na praia de Copacabana,viu Evaldo sentado num banco
Quando ela passou, êle assobiou eEloma, fez como se não tivesse ou-vido. Mas, naquele dia, Evaldo es-tava resolvido a falar com ela e aseguiu, até que a fêz parar paraconversar. No meio da conversa,Evaldo contou que tudo estava ter-minado entre êle e Vera Lúcia. Istomodificava completamente a situa-çao do ponto de vista de Eloína e,assim ela concordou quando êle pe-diu para marcar um encontro. Daíem diante o romance floresceu equando ela teve que seguir paraPunta dei Este, sentiram bem fortea separação. Eloína escrevia umacarta por dia e Evaldo respondia

por telegrama. Quando ela voltouverificaram o quanto gostavam mes-mo um do outro e não ficaremossurpreendidos se o romance acabarao som da marcha nupcial.
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Ela não é uma pequena do outro mundo? EvaUo diz que Ei„i„a tomou conta de seu coração
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Roteiro do
Ouvinte
(NOTURNO)

(Mayrink

SEGUNDA-FEIRA:

20,30 — Osni Silva
Veiga)

21,05 — Marmelândia (Tupi)
21,35 — História do Rio pela

•música (Nacional)

TERÇA-FEIRA:

20,35 — Mesa Redonda de Fute-
boi (Continental)

21,00 — Olha o telefone (Vera
Cruz)

21,30 — Sentinela do Esporte
(Tamoio)

QUARTA-FEIRA:
*

18,25 —- Aventuras do Anjo (Na-
cional)

20,30 — Ksquina da Melodia
(Mauá)

21,30 — A Cidade se diverte
(Mayrink Veiga)

QUINTA-FEIRA:

21,05 — Audição de Luís Gonza-
ga (Tupi)

22,00 — Samba e outras coisas
Vera Cruz)

22,30 — Musical Copacabana
(Mundial)

SEXTA-FEIRA:

20,00 — Balbina, meu xodó
(Mayrink Veiga)

20,35 — Edifício balança, mas
não cai (Nacional)

21,30 — Intermezzo (Eldorado)

SÁBADO:

19,00 — Álbum Musical (Metrc
politana)

21,00 — Torneio de Ritmos
(Mayrink Veiga)

22,30 — O garoto assobiador
(Nacional)
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proteção
formidável !

om seu novo c poderoso in-
grcdiente purificador; Lifebuoy oferece ayora
maior c mais eficiente proteção para todosem sua casa. Lifebuoy é a melhor garantiade proteção contra o perigo das impurezas.

-e que perfume!
O novo elemento purificador de
Lifebuoy tem um perfume suave e
gostosíssimo que permanece com
\océ\ protegendo e refrescando
por muito tempo depois do banho.
0 banho com Lifebuoy é diferen-
te — é deliciosamente
refrescante!

I

em desfile

DOMINGO:

20,00 — Calouros
(Tupi)

21,00 — Portugal de perto e de
longe (Mundial)

21,30 — Papel Carbono (Nacio-
nal)

.. •¦¦bym
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Novo formato de
tablete e moderna

embalagem.
Agora existe também
em Tamanho Banho.
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A VOLTA DE UM PROGRAMA FAMOSO
ir*

Entre os programas de grande pú-blico apresentados pela antiga Rá-dio Cruzeiro do Sul, na Cinelândia ena Esplanada do Castelo, durante agestão artística de Paulo Roberto eAn Barroso, se destacavam entreoutros, as cortinas cômicas de "Seu
Manoel, Seu Joaquim e a Balbina"as crônicas de "Coisinhas que inco-modam...", os desfiles dos progra-
!5_?s de„!;alouros, as variedades deHora H" e as audições da "Hora
da Broadway".

Este último cartaz totalizava apreferencia dos apreciadores dasmelodias norte-americanas, canali-zandq para a sintonia da veteranaestação um número incalculável defans, tornando a "tíora da Broad-way"» «ao só a campeã de audiênciano horário, como também, servindode exemplo para programas corre-latos que se espalharam por todasas estações do país, de norte a sul.Sempre contou, o cartaz oficialda musica norte-americana em nossaterra, com um tratamento de pri-meiro plano, transmitindo audiçõesde classe, as quais não faltavam osdiscos da "Hit Parade".
Agora, nas últimas semanas, aEmissora Metropolitana fêz retor-nar ao convívio da grande massade adeptos dos ritmos ianques, o cre-denciado programa, que ora obede-ce a orientação de Jáiro Machado ea locução de Waldir Finotti.
A reportagem esteve em contac-

to com Jáiro Machado que nos pres-tou informações sobre esta voltaauspiciosa:
— Travei contacto com a "Hora

da Broadway", quando ainda esta-va no ginásio. Mais tarde, já naEscola Militar era às 17 horas queeu fazia pausa para o descanso dasdisciplinas, afim de aproveitar seus
60 minutos de irradiação. Depois,
nas minhas atividades de corretor
de publicidade, jamais pude pensar
que um dia viesse a colaborar na
feitura da "Hora da Broadway". Um
dia, focalizando com o dr. Murilo
Berardo, Diretor Geral da ORB, o
êxito dos programas do passado,aventei a hipótese de a Metropoii-
tana reeditar a transmissão que
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tanto sucesso tinha alcançado. Odr. Murilo, em adendo, autorizou-mea fazer uma planificação da "Hora
da Broadway". Para mim, não foidifícil a empreitada, porque já co-nhecia todos os detalhes do progra-ma e o gosto dos ouvintes e tam-bem as lacunas que precisavam ser
preenchidas. Dias depois, submetiaos supervisores da OrganizaçãoRubens Berardo um esquema de
programação da qual constavam um"trailler" musical de um filme exi-bido ou a ser exibido, "Hit Parade"do passado (possuíamos toda cole-
ção), gravações de grandes orques-trás, cantores de fama e solistas de
prestígio. Acrescentei ainda maisas seções "O filme que eu vi...",comentários de minha autoria sô-bre as películas de repercussão naCinelândia, "Hit Parade" de hoje —
sucessos do momento nos EstadosUnidos e finalmente, a atração "Ho-
je a Broadway é sua" — atendimen-to às cartas dos ouvintes que solici-tam números musicais.

Continuando, Jáiro Machado nosdiz do grande trabalho que vemsendo desenvolvido pelo locutorWaldir Finotti na montagem e nalocução da "Hora da Broadway" e,
que é um dos pontos altos do agra-do das popularíssimas irradiações.— Ainda, fazendo justiça queroagradecer a colaboração das em-presas cinematográficas que nos ce-dem as trilhas musicais dos filmes eaos ouvintes, que muitas vezes nosemprestam discos para serem toca-dos em nosso cartaz.

Informando mais, o produtor daEmissora Metropolitana acrescenta
que para realizar o seu conmentáriocinematográfico, fêz para melhor
justeza de suas apreciações umcurso de crítica de cinema na AçãoSocial Arquidiocesana. Diz outros-sim, que recebe u'a média de 200cartas diárias procedentes de todosos Estados do Brasil.

Finalmente, Jáiro Machado decla-ra — "Isto é o que eu posso dizer
sobre a "Hora da Broadway". Te-
nho também novas idéias para no
ano corrente, serpm apresentadas
Lãs audições da Metropolitana.
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Braga Filho, Waldir Finotti
e o produtor Jáiro Machado
apreciam (em cima) o pri-meiro gramofone da "Victor".
A organização da "Hora da
Broadway1' requer cuidados
especiais. Aí estão (em bai-
xo) Waldir Finotti e Jáiro
Machado consultando dis-
cos e obras sobre o jazz.
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SINGER
RECONDICIONADAS

Vendemos com garantia de
10 anos — 5 gavetas, ou à
vista CrS 5.000,00 bobina rc-
donda. Entrada de CrS ....
1.000,00 e mensalidades de

CrS 300,00 ou à vista
Cr$ 5.000,00

CASA LIBERAL DE .
MAQUINAS

R. Conde de Bonfim, 277.
perto da Praça Saenz Pena

* TODAS AS PIADAS
DO MOMENTO

ESTÃO NA REVISTA

VAMOS
RIR
* UM MUNDO DE

GARGALHADAS
POR 4 CRUZEIROS

mmLia\

tçiiva
A NOBREZA TEM 0 ENX0VAI 00

SEU AGRADO i CUSTA
MUITO MENOS

GUARNIÇOES PARA QUARTO A
PARTIR DE CR* 398.00

Vendas à Crédito
A NOBREZA
Uruguaiana, 95 •• TeL 23-4404

N
0
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IBRAHIM DESMENTE
QUALQUER ROMANCE
COM ESTER DE ABREU

Texto de HÉLIO TYS — Fotos do nosso arquivo

A notícia surgiu com a força de
um boato: Ibrahim Sued, que lan-
cara duas composições de sucesso,
tinha plagiado pelo menos uma de-
Ias. Ou nem isso. Apenas empres-
tara seu nome, hoje famoso, a uma
composição já gravada no interior
paulista. O caso veio parar nos jor-
nais, mas exatamente nessa ocasião
o cronista social se encontrava na
Europa. Por isso mesmo procura-
mos ouvi-lo agora, para saber dê-
le o que é que achava de tudo isso.O assunto está morto. Morto e
enterrado — são as primeiras pala-
vras dele, tão logo nos identifica-
mos. Não gostaria que vocês tocas-
sem mais nisso. Mesmo porque a
moça já voltou pra sua cidade, já se
acalmou, não deu sequer entrada
nos tribunais com a tal ação com
que nos ameaçou, a mim e ao meu
parceiro. Afinal, onde estão as pro-
vas? Sim, porque o ônus da prova
compete à acusação. Falar é fácil.
Eu estou muito em foco. Por isso
de mim dizem muita coisa. Mas eu
quero é que provem. Ela não con-
seguiu provar e acabou desistindo.
Ganhou um pouco de publicidade
com esse caso — e deve ter ficado
satisfeita.

Uma outra explicação:Não quero que falem no ca-
so, porque não houve caso, porque

tudo passou e está esquecido. Se
vocês começam <Je novo, pode apa-
recer mais um louco- por aí, dizen-
do que é o autor das músicas que
eu ainda não fiz...

E a conversa morreria aí, se o re-
pórter não se lembrasse de indagar
se é verdade que êle e Teófilo de
Vasconcelos, brigados há muito nu-
ma discussão que dividiu opiniões
e provocou debates nos jornais e nas
rádios, tinham feito as pazes. Pelo
menos é o que se propalava. E Ibra-
him responde:

Não, a história não é bem essa.
Olhe, eu sou um sujeito muito vi-
sado. Talvez seja este o preço da
fama. Não fiz as pazes com o Teó-
filo. Mas eu estava no Beguin quan-
do êle se aproximou da minha me-
sa e começou a falar com os meus
companheiros e comigo também.
Não sou grosseiro nem sei guar-
dar rancor. Respondi. Não se
pode agradar a todo mundo,
por isso a gente vai colecionando
amigos e inimigos. Mas eu esqueço
depressa. Um colunista não pode
ser indivíduo de muitos ódios. O
ódio não faz parte da profissão.

Uma nova pergunta, mais direta.
Ibrahim Sued sorri:

Palavra de honra, não sei de
nada disso. Encontrei o boato dos
meus'amores com a Ester de Abreu
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quando voltei da Europa. Inventa-
ram o romance enquanto eu estava
fora, longe.

O repórter quer saber mesmo se
não há nada entre os dois e insiste.
Ibrahim Sued, firmemente se de-
fende:

Não, não... Isso é absurdo.
Conheço a Ester e gosto muito de-
Ia. Tanto que ela gravou um sam-
ba meu. Também conheço a filha
dela. E sou amigo de infância do
filho do Coronel Dulcídio Cardoso.
É verdade que nao há mais nada
entre os dois, eu sei. Mas também
não há nada entre nós dois, pode
crer. Para mim seria até muito sim-
pático e muito agradável poder con-
firmar um boato desses. Mas não há
nada. Absolutamente nada.

E, finalmente, um furo:
Olhe, pode dizer pela sua re-

vista que acabei um novo samba,
intitulado "Amor em Paris". Não,
não é autobiográfico nem é uma
confissão que eu faço em forma de
canção. É apenas mais um samba
meu. Não sei ainda quem vai gra-
var, mas já estou avisando pra que
depois não digam que o samba é
de Henrique Pongetti ou foi rou-
bado na casa de Balzac.

Sucqsso, com certeza?
Não sei. Em matéria de músi-

ca e de gravações, eu estou ape-
nas começando. Mas que o samba
é bonito, isso eu garanto.

Foi tudo o que conseguimos
arrancar do discutido cronista so-
ciai Ibrahim Sued.
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Ibrahim Sued, de microfone em punho, ao lado do rádio-repórter
Rubens Amaral, e do "cantor-bem", Jorge Veiga.

• 7 
'

O discutido cronista social (que aparece, ao lado, com o Caubi
Peixoto) esclarece, nesta reportagem, a sua participação no caso
do samba "Decepção". E inclusive, seu propalado romance com

a cantora iüster ae Atirou.
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cada vez que
você olhar.

m
à3-

P>: y-V
x W -

n

flPPPIw* ******4ZZ2í4kf'.',s'*•'•'• .P!"•*•'

"f ' 
fl sJi BBB__________i&••'•'¦'•'-.--¦ Bfl _H RBIRfl# Xfl B-yB

Wv-i&vm m\ W&y - :á?WPH
W%z*M fl B~^X:- ^Pw BP IEpT' lil
*ffi>>y-.-WM RRRÍv: '•'_£*: :'-*'>-->M«S*SS88BI
movVA ¦-*_¦ • ¦'/.—Kvi»'-' .¦:.'!¦: .'¦'•'•M/wwtJMMK; xPPir fli
_Wifíy_m flL". ZÊmU

ft fl WPPPPR
p .rtii «¦
§ _. ^dl^S^-^H
|/ *^ f ^M|
i «ÉÉÉPlIi
pVX : -x&v x;^^M^
Íl|x X líiv XvV§|Í&fl||l|

PfpkP :é II II¦¦ *&» fll
lüfl -JüíM' ¦ xxflfl :9 _l

^Nil *• y.ímk. ¦'¦¦x*mM x^M fm.
ft¥>!fl_M x-x*x%•'•*•'.'.•*, •••'•waSSeí •*¦"¦*__ HHk-

I^%11 ; :;:#: **#«&•• '.'."yx:^à:^:.':::^iBHRR_
K|W ¦ íafc. ¦. x#- 3_j$$&:3R fll

^®m8&mx ^^Qm^ ** > h i IiiBB^IIíiihI^Éfc xStt^xMí^^^^^^^M^Bp^^^fc^' ^^Í__^^_í^_™l_P^t~
^^^teiiiiÍB^RmP#

^§s3%x ^Wliilil.ii»'

dentes

xi te :x:::'xi,

x 1. %
Kx.': ^1 áá-W:

mais brancos
Lever S.R.!

Olhe em seu espelho... e vejo esto promessa
tornar-se realidade! Olhe em seu espelho todos os dias...
e veja como todos os dias a Pasta Lever S.R. coloca
uma nova brancura em seus dentes, um sugestivo encanto
em seu sorriso, uma nova vida em suas gengivas.

E há mais uma vantagem que
o espelho não lhe pode
mostrar: durante horas e horas
Você vai sentir na boca uma
deliciosa sensação de frescor,

porque a Pasta Lever S. R. tem a
mais gostosa espuma do mundo!

A Pasta lever S.R. contém o ativo elemento S.R.
- a melhor proteção para as gengivas!

REVISTA DO RÁDIO — pág. 32
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CINEMA
Tônia Carrero devido aos seus com-

promissos no teatro não aceitou tra-
balhar em "Contrabando". Para o seu
lugar foi contratada Ana Beatriz. Ou-
tros atores são Glauro Couto, Aloísio
Costa e Gilberto Martinho.

•
Júlie Bardot regressou de São Paulo

onde esteve fazendo uma temporada
como cantora. Na capital bandeiran-
te, vários contratos foram-lhe ofere.
cidos e é bem possível que ela parti-
cipe em "Arara Vermelha", com An-
selmo Duarte e Hélio Souto, sob a di-
reção de Tom Payne.

Foram concluídas as filmagens de"Colégio de Brotos", com Oscarito,
Cil Farney, Avani Maura, Míriam Te-
resa, Margô Louro, Afonso Stuart,
Badaró e Elizabete Gasper. O cantor
Francisco Carlos tem um papel im-
portanto. Direção de Carlos Manga.

*
Alex Viani irá escrever o roteiro de"Estouro na Praça" numa fazenda de

Minas Gerais. Estão sendo estudadas
as bases dos contratos dos atores, que
serão Nelly Martins, Anilza Leoni, An-
tônio Carlos e Jackson de Souza.

•
Margaret O' Brien que foi conside-

rada uma das maiores revelações in-
fantís de Hollywood, noivou com Don
Robinson, da Força Aérea Americana.
Margaret não desistiu do cinema e es-
tá à espera de oportunidade, dessa
vez para interpretar papéis de adulta.

•
Estão bem animados os jovens pau-listas que pretendem produzir 'No

Coração do. Braz". filme néo-realista
que aborda o tema da juventude de-
samparada. Estão sendo vendidas co-
tas, inclusive para os próprios atores,
que só receberão dinheiro quando o
filme fôr exibido.

•
Ninon Sevilla não virá mais ao

Brasil para tomar parte em "Vazan-
te", produção de Roberto Acácio. O
contrato que lhe foi oferecido não sa-
tisfez às suas exigências, e ela prsfe-
riu trabalhar num filme mexicano a
ser rodado na Costa Rica.

*
O produtor João Ribeiro Rosa de-

sistiu de mgndar Milton Ribeiro e Ai-
res Campos à índia, afim de fazer nolocal, seqüências de "A Epopéia doZebú". Agora, esse filme paulista se-rá inteiramente rodado no Brasil.

Grace Kelly e Rainier III estiveram
na Espanha e foram assistir à uma
tourada A ex-atriz entusiasmou-se e
aplaudiu delirantemente o toureiro.
O príncipe de Mônaco ficou contraria-
do com essa manifestação.
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RÁDIO-TESTE
— Qual o primeiro nome dorádio-ator Restier Júnior?

José
Isaac
René

— Qual destes novelistas já
foi diretor artístico da Rádio
Globo?

Eurico Silva
ir Luís Quirinoir Oduvaldo Viana

— Um destes locutores Já es-
creveu duas comédias para o tea-
tro. Qual deles?

Jáiro Argileu
César Ladeira
Carlos Frias

— Qual destas cantoras
gravou "China", marchinha
de sucesso do passado?

Araci de Almeida
Dircinha Batista
Dalva de Oliveira
— Quando na ex-Rádio Clu-

be, "Miss Mary", secretária do
programa "Papel Carbono", era
interpretado por uma destas rá-
dio-atrizes:

Jane Gípsi
01 ga Nobre
isis de Oliveira

Depois de assinalar suas respos-
tas, confronte-as com as que pu-
blicamos abaixo, marcando um
ponto para cada uma que estiver
certa.

ponto Fraquíssimo.
pontos Fraco.
pontos Regular.
pontos Bom.
pontos Muito bom.

RESPOSTAS :
•aaqoNí eg[o — s í^sneg

equpjiQ — fr íejiapeq jbsoo —
C íouumt) sinq — z íasof — \

SABIA?
0 O flautista Altamiro Carrilho

iniciou-se na ex-Rádio Sociedade Flu-
minense.

£ Bob Nelson é formado em pe.
rito-contador.

0 Antônio Maria iniciou sua car-
reira radiofônica através da rádio
Clube de Pernambuco. Era locutor co-
mercial. ,

£ Marlene iniciou-se no rádio em
1938, na Rádio Tupi de São Paulo,
ganhando 200 cruzeiros de ordenado
para ser cantora, locutora e rádio-
atriz.
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* NO MUNDO (DA LUA) DOS DISCOS
Mara Silva gravcu o choro "Falso bacano"; Jackson do Pandei

ro o samba "Falsa Patroa" c o coco "Falso toureiro".
Estamos esperando que alguém grave "Falso compositor" numa

justíssima homenagem a trinta por cento da nossa classe, homena-
gem extensiva a um "famoso" cronista social.

* NOTAS SOCIAIS
Marta Rocha casou-se com o

senhor Piano. (TÒda gente sabe
disso) Mas o que pouca gente sa-
be é que Martinha e Piano já
estão esperando o primeiro ca-
vaquinho.

O "soçaite" (eu, hein!) Ibrahim

já "compôs" mais três sambas.
Não é nada, não é nada, mais
três processos pela proa.

t

Os granfinos continuam com-
prando o disco "Pobres de Pa-

* REPÓRTER ISSO
RIO (via Canil) — Vimos numa boate dois gringos cantores tirarem

duas damas (gringas também, é claro) para dançar um xote que a or-
questra executava. Maneira fingida de agradar os brasileiros presen-
tes, mas, eles disseram que era por causa do título. A seguir, ouvire-
mos "Xote do totó" com Ademilde Fonseca.

Rio (via Miséria) — É alarmante a alta dos preços no Brasil. So-
bem os ditos da carne, do pão, do leite, das passagens, dos discos, o
diabo! E não há quem faça o milagre da baixa. A seguir, ouviremos
"Aperta o cinto" samba com Marlene.

* BOMBA !
Bill Farr sentou-se num bar e

pediu um "sonho" e um guaraná.
Assim que acabou, sentiu um "bô-
lo" no estômago. Chamou inconti-
nenti o dono da casa!

— Escuta aqui, como é mesmo
o nome deste doce?

"Sonho", seu Bill, "sonho".
Ah, sim — respondeu cínica-

mente o cantor — "Sonho" não é.
Pois fique sabendo que isto só é
"sonho" até a gente comer, tá
bem? Depois se transforma num
"pesadelo" desgraçado? «

* RESPEITO É BOM !
Dizem que certa cantora de rádio chegou ao cúmulo de pagar

passagens para algumas de suas fans a acompanharem em excursões.
E foi numa dessas viagens que deu-se a "melodia". A notícia che-
gou ao conhecimento de uma tribo de índios antropófagos e o chefe
chamou seus guerreiros:Olha, vocês vão atacar a cidade, hoje a noite, na hora do"show", hein! E não esqueçam de trazer coisa boa para a ceia!Tá3 seu Zidú, tá. Quer dizer que nós temos que trazer a can-
tora, o pessoal da orquestra e a gente do auditório, não é?Não, idiota, não! Menos o pessoal do auditório! Você está
maluco? Nós devemos respeitar nossos colegas, ouviu?

ir VOCÊ SABIA
... que os primeiros telefones eram
brancos e só ficaram negros de-
pois que Paulo Gracindo deu o
primeiro telefonema à dona Bere-
nice?
... que os primeiros discos tam-

IIABx.ax.B|;|;n| ^x;^;:^,';;,,!^,^;,,

bém eram brancos e se tornaram
pretos depois da primeira grava-
ção do Déo?

£ Ah, não sabia? Pois fique sa-
bendo!
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||fc^|xx É rarissimo surgir uma 80%. das cáries surgem II . |>
||^ P^B| carie no centro de um nas junções dos dentes, - ?! '!
,|| X \:;| dente, porque esta é uma porque é aí que se loca- ,v !»
"lilBÍS- '" árca °nde aS adcr(-'n" liza °, "Foco Invisível". < j|
'BWbSbWÍ C'aS podem scr ,imPas f°ra do alcance de sua Éi; |jj '[
7 |x\ • com grande facilidade. escova e de seus olhos! ip- ff| |!

BfllBfllW í "^e"» -Jpy mmmr^BSSmmmTII iBP*« ^JmmÊÊtm ^W ^m^mmwwm

WÍR ^^B^ QUE PR0^0E OS DENTES! ~

Por que é invisível?
película què se esconde profundamente nas junções
dos cientes, inteiramente fora do alcance cie seus olhos.

«ü
Por que GESSY remove o "Foco Invisível"
Porque possuí espuma .de ação expansiva, ^ue
penetraprofundamente nas junções, neutralizando
a acidez é dissolvendo todas as adèrençias.
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0 "FOCO INVISÍVEL" É UM PERIGO I
EIS A PROVA -

RÁDIO

DA BAHIA

MACHADO GOMES

SÔNIA MARIA, rádio-atriz da
associada baiana, nasceu no dia 2
de abril de 1940, em Salvador.
Surgiu no rádio em 1954. Acha que
o rádio baiano atravessa boa fa-
se apesar de lhe faltar muita coi-
sa ainda. Fan dos colegas Juraci
Alcântara e Lina Ferreira (canto-
res), Costa Júnior e Marisa Ran-
gel (rádio-atôres) e de José Jorge
e Valnísia Nunes (locutores). No
rádio carioca aprecia Caubi Pei-
xoto, Marlene, Floriano Faissal e
Isis de Oliveira. Gosta de assistir
bons filmes e freqüenta praias,
principalmente Itapoã. Tem como
maiores desejos, alcançar o título
de "a melhor rádio-atriz do ano"
e ingressar no rádio carioca. Acha
o amor a coisa mais sublime da vi-
da e ama um radialista (locutor)
seu colega de emissora. Pensa ter
um casal de filhos e diz-se insatis-
feita economicamente.

•
Vai falar para mais longe a Rá-

dio Cultura, com a inauguração,
breve, do seu novo transmissor, de
onda curta.

O dr. Rocha, diretor proprietá-
rio da Cultura, confirmou a notí-
cia de que faz parte dos seus pia-nos o lançamento de uma emisso-
ra de TV.

•
Sucesso a curta temporada do

cantor pernambucano Genival La-
cerda ao microfone associado.

•
O comediante Fred Júnior, que

pertenceu a Excélsior, está atuan-
do na Sociedade ao lado de Kiauss
Kiauss.

•
Paulo Nacife, diretor-gerente da

Rádio Cultura da Bahia, em carta
dirigida ao colunista, informa quenão tem o menor fundamento anotícia da venda de sua emissora à
Organização Victor Costa.

•
Dias Gomes escreve e a PRA-4

apresenta, diariamente às 14 ho-ras, o quadro humorístico "Beli-
nha e Godofredo", vivido pela du-
pia Costa Júnior e Graça Morena.

•
Prosseguem em ritmo aceleradoos preparativos para o lançamento

de uma emissora de televisão dacadeia associada, na capital baia-na. Fala-se em inauguração paradentro de alguns meses, e algunscartazes do rádio já foram sonda-dos.

O programa "Ela e a Música",transmitido aos sábados pela emis-sora dos 740 quilociclos, tem ago-ra a cantora Shirley Saldanha co-mo cartaz permanente.
•

MUITO ÚTIL E HUMANA a co-laboração que Gastão do RegoMonteiro e Carlos Coelho, vêm
prestando a campanha para a cons-trução de mais um pavilheão infan-til, no Hospital Santa Terezinha.
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OSNI SILVA

3 REGISTROS

NUMA SO VOZ
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Osni: agora às segundas (20,30)
na Mayrink Veiga.

Pom os seus três admiráveis re-^ gistros de voz, Osni Silva é intér-
prete para qualquer gênero melo-
dico, desde aqueles que se enten-
deria somente possível num Paul
Robeson, até os que cantaria o Tito
Schippa ou o Nelson Eddy. Êle rea-
liza a proeza admirável de cantar
como o tenor, o baixo e o barítono.
Daí porque o seu nome obrigatória-
mente figura nos melhores horários
de programações da Mayrink. A
PRA-9, por sinal, vem de progra-
rn-i-lo num horário todo especial,
qual seja o das segundas-feiras, às
20,30. Ali se apresenta Osni Silva, na
plenitude de sua carreira artística,
em audições patrocinadas pelos
Biscoitos Marilú. A estréia da nova
série de audições de Osni Silva, pe-
Ia Mayrink, constituiu-se num gran-
de acontecimento, a ela compare-
cendo os diretores da Organização
Victor Costa e Rádio Mayrink Vei-
ga — e os das indústrias que pro-
duzem a nova delícia no paladar
brasileiro.
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H'(:O cantor e a sua fan, a menina

Lilia White, filha do diretor da
indústria Dianda Lopes & Cia.
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Após o seu primeiro programa (no novo dia e 1 orário, na Mayrink), Osni posa ao lado de Victor
Costa e Luís Vassalo, e dos diretores das indústrias que produzem as Massas e os Biscoitos Mavilu,

patrocinadores daquelas audições.
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Foi em maio de 1930, que nasceu
na cidade de São Paulo, o menino
Roberto Amaral. Viveu a infância,
como qualquer outro garoto paulis-
ta, tendo estudado no Liceu Cora-
ção de Jesus.

Desde garoto, Roberto sempre te-
ve uma certa inclinação pela arte:
gostava de cantar e de ouvir os
grandes cantores do seu tempo. Se
lhe sobrava tempo, apanhava um
disco e ficava horas esquecido ao
pé da vitrola, ouvindo as vozes de
seus cantores prediletos. Um disco

de Sílvio Caldas, Francisco Alves,
Orlando Silva ou Carlos Galhardo,
tinha mais encanto para êle que
uma travessura com os amigos.
Aprendeu as melodias mais famo-
sas da época e era a admiração do
bairro, pois cantava igualsinho ao
criador da música. Com isto, Ro-
berto era figura obrigatória em
qualquer festa organizada nas pro-ximidades de sua casa.

Resolveu então, incentivado por
amigos, tentar o rádio e foi se ins-
crever em um programa de calou-

ros. Na primeira vez que cantou
não agradou e nas vezes seguintes
também não conseguiu despertar
atenção. Até que um dia um vete-
rano elemento de uma das estações
onde cantara chamou a sua atenção.
Explicou-lhe que não se tratava de
sua voz, pois cantava bem, mas sim
o fato de imitar os outros cantores.
Disse-lhe que precisava ter persona-
lidade e, que no dia que fizesse isso
teria garantido o seu sucesso.

Roberto resolveu seguir o conse-
lho e tudo foi confirmado, pois em
1946, era contratado como cantor
profissional pela Rádio Record.

Sua grande aventura ocorreu em
1953 quando foi chamado aos EE.
UU. para trabalhar no "Bando da
Lua" e ao lado de Carmem Miranda.
Acontece que Roberto tem outro ir-
mão também artista e bastante co-
nhecido, o violonista Nestor Amaral.
Este, que já trabalhava nos EE.
UU. foi quem sugeriu o aproveita-
mento de Roberto e como Carmem
precisava mesmo de um bom can-
tor no "Bando da Lua", aceitou a
sugestão. Durante todo o ano de
1953, Roberto acompanhou Carmem
integrando o conjunto, pelas cida-
des mais importantes dos EE. UU.
e do Canadá. Em 1954, Roberto
Amaral resolveu desistir daquela vi-
da agitada de mais do artista ame-
ricano e voltou ao Brasil, ou mais
precisamente à São Paulo. Renovou
seu contrato com a Rádio Record.
assinou compromisso com a TV-Re-
cord e fêz novo contrato com á
Odeon.
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Roberto Amaral num programa da Record (êle atua em "O clube
abre às cinco", <fBig Show Peixe", "Alegria dos Bairros", etc) e em

conversa com uma bela estrelinha do canal 7.

FEITIO 500, GARCIA, Direita, 191
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Ainda na Reeord, veio encontrar
uma colega, que já conhecia, mas
que anteriormente não lhe havia
chamado a atenção. Tratava-se deNeide Fraga, a suave Neide como a
apelidou César de Alencar. Dizem
até que eles se davam bem antes
do embarque de Roberto para os
EE. UU. e que Neide foi uma dascausas do regresso do rapaz.

O certo é que quando se reencon-
traram, nasceu um romance entre
os dois, que parece caminhar rumo
à Pretória. Em setembro do ano
passado ficaram noivos e embora játenham desmanchado o noivado di-versas vezes, parecem decididos aomatrimônio. No momento estão
muito ocupados preparando-se parauma longa excursão pelo sul do
país, que terá a duração de um mês
e durante a qual visitarão diversas
emissoras componentes da RedeBrasileira de Radiodifusão.

Sempre cercado de brotos, Roberto Amaral
é mesmo a Neide Fraga, vale a
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'mmtem razões para sorrir feliz. Mas a dona do seu coração
pena frizar. Eles em breve estarão na Pretória

Êle está, também, atuando na TV-Record. O maquilador prepa-
ra-o para enfrentar as câmeras. Logo depois, ei-lo fazendo sucesso
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JOÃO REIS — (Rio) — Evidente-
mente a Dalva de Oliveira não dei-
xará o Brasil tão cedo. Ela regressou
de longa viagem pelo continente e

xV aqui deverá permanecer pelo menos
tins seis meses — é o que se acredita.
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JUCÁ — (?) — Devagar, irmão, O
melhor mesmo é você escrever àque-
Ia artista, mandando-lhe o seu pedido
de... casamento! Não é.7

JOSETE GRACINDA — (Bahia) —
O Valter Levita continua cantando na
Rádio Tubi. Acreditamos que difícil-
mente êle voltará para a boa terra.

RENILDO GOMES — (Rio) — Vo-
cê deseja uma capa super-super, com
a Emilinha, o César e a Angela? Va-
mos tratar, urgentemente, do seu ca-
so, ok?

NILTON N. B. — (Niterói) — Va-
mos dar um Jeito no cupom, tá? Quan-
to ao fato do elevador exclusivo para
os artistas da Nacional, a história não
é bem assim. As vezes os artistas lo-
tam um elevador, outros descem com
os fans, etc.

DÉBORA MAIA DE SA — (Rio) —
Se é possível a Marlene em 24 horas
na vida de um artista? Mas, claro!

LOURDES ADENA — (Paraná) —
O Ivon Cúri costuma responder as car-
tas dos fans. Experimente escrever-
lhe (endereço particular não é possí-
vel) aos cuidados da Nacional.

xv<aRIA AUXILIADORA FERNAN.
DES — (Belo Horizonte) — Veja só
que na edição passada fizemos ampla
reportagem sobre o regresso de Dal-
va. E faremos outras, como sempre.
Consulte a sua coleção e veja se não
temos atendido aos seus desejos.

ADEMAR SAMPAIO — (São Paulo)
— Ó prezado amigo compreenderá
melhor porque não divulgamos os en-
dereços particulares dos artistas,
quando os próprios artistas, talvez,
lhe disserem que a casa é o seu refú-
gio de tranqüilidade, o lugar que eles
se isolam das canceiras e estafantes
atividades no rádio. O entusiasmo dos
fans, evidentemente, atrapalharia essa
fuga tão necessária. Por quê nâo
escrever-lhes ou procurá-los nas emis-
soras em que eles atuam?

JOAQUIM SALES — (Rio) — Não
diga!? Essa, não, amigo!...

MARIAZINHA — (?) — Sim, Iara
ficou viúva pela segunda vez.

GLÓRIA SOUZA ANDRADE — (Rio)— Quem, o Gregório Bárrios? Deve
estar surgindo pelo Brasil a esse tem-
Vo.

SÔNIA BORBA — (São Paulo) —
Seu sobrenome é esse, mesmo? Emi-
linha ainda não se casou. Ela pró-
pria já disse, recentemente, no seu
"Diário", que as notícias àquele res-
peito não tinham o menor fundamento.

¦ *

ESTELITA CONCEIÇÃO FERREI-
RA — (Minas) — Não vale a pena to.
car no assunto. Pra quê? Seria res-
suscitar uma história que os próprios
fans já superaram. Observe que é
isso mesmo o que acontece.

APARECIDA SOUZA BRASIL —
(Minas) — Então você soube que o
Caubi Peixoto vai regressar à Amérl-
ca apenas para se casar com uma ar-
tista de lá? Pois saiba que o assunto
é novidade absoluta. Ninguém sabia
da história... até o próprio Caubi!

LAURO RIBAS — (Rio) — Como é
que é? Você pergunta qual a artista
do rádio que poderia ser chamada de
Marilyn Monroe brasileira? Vamos
concordar em que o assunto exige es-
tudos bem delicados...

CLÁUDIO B. PINHEIRO — (São
Pauto) — Eis um assunto que tam-
bém gostaríamos de saber...

m
Ux-

¦B
X

X

5 5

..- LB•UX *_P

i 9

#V

u

Ímm

rX-

ü
li

iír
Il

I

IX'

1
píXÍX:li '

f ' \ "
BEsrçV'

¥''
Pi '

ÍX;x

#\

ft':-.'',

<<X.

CRBELtS CRESPOS?

loKEB
_W§.^^ã \ ^fe£yyV»*>*Rw

i

ALISA A FRIO
PERMITE MOLHAR

O cabelo fica solto o modo, facilitando
o mise-en-plís ou qualquer ponteado.

nXM0H*6UIR«IV
Assenta o penteado e alisa discreta*

mente os cabelos crespos.

Aplicaçfet: INSTITUTO OE BELEZA GUARANY.
Av. Posioi, 116 - V ond. - Rio « C Postal 2777
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ETELVINO MARIA DA SILVA — (Minas) — Se
o Nelson Gonçalves envia fotos aos fans? Costuma
fazê-lo. Experimente, escrevendo para a Rádio Na.
cional.

MARGARIDA GAMA — (São Paulo) — Bem,
pelo menos não consta, oficialmente.

ELIZA DA SILVA — (São Paulo) — Faça o pe-
dido à nossa gerência, especificando as edições de
números: 302, 323, 325 e 336 — em que aparecem
matérias sobre Luis Jatobá.

ODILA RANCON — (Ribeirão Pires) — Natural-
mente porque aquela emissora não faz parte, mais
daquela organização.

ALICE FERREIRA CORRÊA — (Rio) — Não se
aborreça, não, porque vai chegar a vez da Marli
Sorel.

V MARLI GROGGIA — (Matão, São Paulo) —
Bem, fizemos, bem recentemente, a reportagem com
a isis e o Jáiro. Gostou?

NANCI PEREIRA — (Cornélio Procópio) — Vo.
cé gostaria que o Mário Mascarenhas, a Conchita
e todas as suas moças acordeonistas, fossem até a
sua cidade? É bem provável que isso aconteça em
breve, sabe?

MARIA SÔNIA PEREIRA — (Minas) — Você
deseja uma reportagem com a Marta Rocha, com
fotografias novas e antigas, etc. Bem, ela já deixou
o rádio, mas vamos tentar o assunto, ok?

CELINA PIRES — (Nova Friburgo) — Vamos
ver. Se possível, teremos todo o prazer em publi-
car a capa com a Emilinha e o Ademir.
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VILMA ALEXANDRE — (São Pau-

Io) — Sim, tudo indica que Virgínia
Lane casar-se-á de novo. O seu des-
quite processava-se normalmente na
Justiça e a própria cantora, aos ami-
gos íntimos (e inclusive à reportagem
da nossa revista) confessou que pre-tendia contrair novo matrimônio.

JOSÉ GOMES MOREIRA — (Rio)— Uma capa com a Emilinha, usando
trajes e a coroa de Rainha do Rádio?
Agora? A atual rainha é a Dóris Mon-
teiro, irmão. Quanto àquele certame,
já estamos providenciando a sua efe.
tivação.

MARA MAIA — (Piracicaba) —
Qual o meio mais rápido de se conse-
guir fotos da Emilinha? Parece que
ainda é o de escrever para a Miloca.

ISMAEL DE GODOY — (PontaGrossa) — A Angela Maria costuma— e disso temos prova — atender aos
fans, mandando-lhes fotografias. Assim
o remédio é o prezado amigo voltar a
escrever à "Sapoti,\ aos cuidados da
Rádio Mayrink Veiga, rua Mayrink
Veiga, 15 — Rio.

NILZA GUIMARÃES — (Rezende)— Ester de Abreu já figurou naque-
Ias seções. Mas voltará, é claro, em
outras e também em reportagens.

LEUZENIL RODRIGUES DE SOU-
ZA FERREIRA — (Rio ) — NossaI
Recebemos o abaixo-assinado que você
lidera e se compõe de 47 assinaturas,
pedindo uma reportagem com o jo-
vem José Garcia. Tá certo, vamos
providenciar o mais breve possível.

JOSELITA SANTOS — (Recife) —
Vamos publicar, dentro em breve, am-
pia reportagem com aquele artista, re-
velando os detalhes que você deseja.

NACIRA FERRAERI — (Rio)— Se
é possível uma capa com a cantora
Mariza? Possivelmente, por quê não?

MARIA DA CONCEIÇÃO — (Rio) —
A capa com o Caubi está sendo bem
caprichada.

JOANINA MARIA SILVEIRA —
(Barretos) — Já encaminhamos a
sua cartinha à nossa' gerência, que,a
atenderá prontamente.

LOURDES OLIVEIRA — (Campo
Grande) — Na Mayrink existe, sim,
um comediante, mas com o nome de
Jaime Filho. Você não estará fazendo
confusão com outra pessoa?

Z. CARNEIRO — (Rio) — O Ro-
berto Faissal já apareceu na capa,
sim. Mas vamos tentar colocá-lo, ali,
outra vez.

VERA LÚCIA WEIGAND — (Estado
do Rio) — Emilinha e Paulo Gracin-
do, na capa? Não há dúvida.

MARIA ELVIRA — (São Paulo) —
Não há, positivamente, necessidade üa
entrevista. Aquela artista jamais se
referiu desairosamehte às pessoas de
côr. Trata.se de um boato sem o me-
nor fundamento.

DIVA SPINELLI LEMOS — (Ca-
xambu) — Pronto! Saiu a reportagem
do casamento do José Messias. Cer-
to? Vamos providenciar as outras que
você deseja, embora os assuntos nao
sejam lá multo fáceis.

NEIDE DIAS — (Rio) — No mo.
mento todas as nossas máquinas estão
inteiramente absorvidas com a tir.a-
gem da REVISTA DO RADIO, queaumenta dia a dia. Por isso, embora
contra a gosto, não podemos atender
ao seu gentil pedido.

DERSON MOREIRA DE OLIVEI-
RA — (Salvador) — Também, infe-
lizmente, não podemos atender ao ami-
go, de vez que o primeiro exemplar
desta revista acha-se esgotado.

CARMEM LÚCIA DE CASTRO —
(Rio) — O Francisco Carlos tem esse
mesmo nome — e mais um Rodrigues
Filho. Onde é que êle mora? Atual-
mente no Jardim Botânico.

MARCINA BORGES — (Rio Gran-
de do Sul) — A "Foto da Semana",
como diz bem o seu título, 6 uma fo-
tografia que envolve um assunto em
foco. Daí, evidentemente, é difícil
programar um artista, apenas pelo
seu nome. É preciso que haja o fato
em torno da pessoa.

MARIO FRANCISCO DIAS — (Rio)— O conjunto "Os 4 amigos" é for-
mado por jovens cantores do coro da
Mayrink, chefiados pelo Joabe Telxel.
ra, que foi do "Quarteto Copacabana '.

IRAJARA AMORIM — (Minas) —

Se a Emilinha é mesmo linda? Uai.
é exatamente como aparece nos te-
tratos. Daí, você mesma pode tirar as
conclusões.

ULISSES MONTEIRO — (São Pau-
Io) — Acreditamos que o Francisco
Carlos poderá (êle, somente) respon-
der à sua pergunta. Em todo p caso,
escreva-lhe, aos cuidados da Rádio
Nacional. \

AVANÇANDO
PELO EXTERIOR . .

É inconteste a difusão cada vez
mais ampla da REVISTA DO RA-
DIO, que pesquisas constantes têm
apontado como a segunda publica-
ção do país. Já agora o lastro des-

. ta revista se vai fazendo também
sentir no exterior. Senão vejamos:

O sr. Henrique Rorrades nos es-
creve da cidade de Valência, na
Espanha, solicitando nosso empe-
nho para que lhe seja concedida
uma fotografia da vedete Angelita
Martinez.

Da capital da Venezuela, Cara-
cas, é o leitor Juventino Casanona
que nos manda carta, dizendo-se
leitor e admirador da revista. De-
seja trazer uma orquestra sua
(Casanova y sua Orquesta) ao Bra-
sil e tece de par elogios à esta
publicação.

Da cidade de Lisboa, capital por.
tuguêsa, vêm duas missivas. Do
leitor Álvaro Lemos, que tem na
cidade lusa o programa "Aqui
Brasil" e se propõe a nos mandar
noticiário do rádio português. A
outra carta é do sr. Rui Pinto da
Silva que deseja fotos de Celeste
Scarlet — que por sinal Já não é
mais artista; deixou o trabalho nas
boates.

E há ainda a correspondência do
leitor Dario Antônio Zorzano, qüe
nos escreve da Cidade do México,
com palavras amáveis à revista,
prometendo reportagens com Ni-
non Sevilla, Pedro Vargas, Liber-
tad Lamarque, etc. O sr. Zorzano
é também compositor e deseja co-
locar suas músicas no Brasil.
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FLAGRANTES

CONTRATO — O maestro Gaó renovou seu con-
trato com a Organização Victor Costa por mais
dois anos. Ei-lo, assinando o novo compromisso,
ao lado de Dario de Almeida (Superintendente
da OVC em São Paulo) e Walter Forster.

CORDIALIDADE — Sônia Ribeiro, produtora e
cartaz da Record, recebe a visita, em seu progra-
ma "O clube abre às cinco", apresentado na B-9,
de Dircinha Costa, a estrela de sucesso nas atra-
ções da Rádio Bandeirantes, na capital paulista.

ESPETÁCULO — Alzirinha Camargo, que este-
ve durante muito tempo no estrangeiro, divul-
gando a nossa música, e que se encontra no
elenco da Nacional, fêz uma vitoriosa apresen-
tação em Itapetininga, como se vê acima.

CASAMENTO — José Duarte Costa co Juquinha
da "Hora Sertaneja", na Rádio Tamoio) con-
traiu matrimônio com a senhorita Mercedes Var-
gas, na Igreja de Sto. Antônio, em cerimônia ofi-
ciada por Mor. Arruda Câmara, em 18 de maio.
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SIMPATIA — Luci Reis, garota-propaganda da
Televisão Record, ganhou um prêmio (Roquete
Pinto) pela sua presença sempre bem recebida
no vídeo do Canal 5. E Luci mostra que sabe ser
bonita, nesta fotografia cheia de simpatia.

FESTA — Marlene e Delfino fotografados duran-
te um programa na Rádio Record. Os fans pau-
listas, como os cariocas — e os de todo o Brasil,
tributam sempre ao casal de artistas as melho-
res homenagens e demonstrações de carinho.
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TELEVISÃO — Antes de um programa na TV-
Rio (em festa da qual participaram os cartazes
da Rádio Nacional) o fotógrafo da REVISTA DO
RADIO surpreende Emilinha Borba e Floriano
Faissal, à espera de enfrentarem as câmeras.

PALESTRA — Também na TV-Rio, na mesma
oportunidade, a objetiva desta revista colheu
Celso Guimarães e Nilza Magrassi, quando dis-
cutiam detalhes do programa. Ambos como já
acontecera no cinema) fotografaram muito bem.
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O escritor e jornalista Euclides Marques de An-tdrade, autor de "O Dono do Mundo" uma coletânea decontos, fêz sua estréia na TV- Itacolomi. Euclides vemapresentando, diariamente, uma croniqueta no Canal4, focalizando um tema da atualidade.
*Heloisa Helena continua animando através da TV-Itacolomi, aos sábados, o "Torneio de Mimica".

Ivon Cúri terminou a sua temporada na TV-Ita-colomi e na Rádio Guarani, coroada de sucesso. Poroutro lado, estréia Giivan Chaves, na mesma orga-nização.

O Canal 4 lançou no princípio do mês de junho,um programa destinado aos estudantes, principalmen-te. Trata-se de "Desafio aos Catedráticos", a cargo dajovem Vanda Coutinho, auxiliada por Tito GuilhermeVoz de Melo. Para o programa de estréia foram con-vtdados os professores Darci Bessone, Adaulto VianaBerardo Nunan e Melo Cangado.

m
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Outro jornalista que estréia na televisão, é FelipeHenriot Drumond. Diariamente, Felipe escreve umacrônica humorística sobre futebol e suas coisas, paraser apresentada pela TV-Itacolomi.
*O cantor Valter Levita, iniciou uma série de pro-gramas nas Associadas.
irA TV-Itacolomi está iniciando a sua programaçãonormal às 19 horas, portanto meia hora antes, encer-rando-a às 22 horas. Foi este o horário ideal, escolhi-do pelos telespectadores.

Elias Salomé estreou na TV-Itacolomi (poderá servisto e ouvido às terças-feiras às 19 horas) com o seuBando dos Cariúnas, apresentando "Boate Mirim", umagradável passatempo destinado às crianças belori-zofltmas.' E vem agradando cor..: brincadeiras, baila-dos, números musicais, orquestras e solos diversos
irO cantor Jáiro Aguiar, realizou uma curta tempo-rada ao microfone da Rádio Inconfidência, no mês pas-sado.
irOutra temporada de sucesso na PRI-3 foi a do TrioItapoã, da Rádio Reeord de São Paulo.

irt uLevy Freire comanda todos os domingos, das 18 às
}9.yoras> na Inconfidência, o programa em gravaçõesRitmos Mate Couro", com as últimas novidades emdiscos para os ouvintes.

Artistas da Inconfidência realizarão, brevementeespetáculo na cidade de Juiz de Fora, na sede da Asso-ciaçao Atlética Banco do Brasil. Os entendimentos fo-ram iniciados e, ao que tudo indica, chegaram a umbom termo.

Rodolfo Mayer suspendeu por algum tempo a suasérie de apresentações na TV-Itacolomi e na RádioGuarani, devendo reiniciá-las breve.
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sucesso — o
samba "Pra-
ga" (de auto-
ria de Fernan-
do César, com
quem aparece
na foto acima)— e tudo in-
dica que vai

continuar
assim.

A dupla Curió e Canarinho es-
treou na Rádio Guarani e, vem
também, realizando várias ex-
cursões pelo interior do Estado,
sempre cqm agrado.

Dircinha Batista iniciou uma
série de audições na Rádio Gua-
rani e no Canal 4. Temporada
das mais brilhantes e aplaudidas
por um sem número de fans.
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outro mineiro
faz SUCESSO
NO RIO

J á faz algum tempo que um dia ow cantor mineiro Paulo Marquez
arrumou as armas e bagagens e foi
cantar em outra freguesia. Isto é,
juntou esta voz bonita que Deus lhe
deu e um repertório dos melhores
e foi para o Rio, cantar para os ou-
vintes da Organização Victor Costa,
atuando assim na Mayrink Veiga,
com mais freqüência, na Mundial, naRádio Nacional, Cultura e TV-Pau-lista em São Paulo.

Cantando o que sabe e o que lhe

está dentro do peito, Paulo Marquezrapidamente conseguiu reunir emtorno do seu nome um punhado defans e despertar o interesse da Co-lúmbia. Já está com o seu primei-ro disco na praça, que traz na faceA o samba-chôro de Fernando Cé-sar "Praga" e na B, "João da Silva",
samba-canção de Cícero Nunes eAmérico Seixas. Como vêm, trêsconhecidos compositores, cujas mú-sicas passaram a encontrar em PauloMarquez um intérprete ideal.
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500 ALQUEIRES !
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LEMBRANÇAS

»#..7" 
Pois, minhas queridas fans,tudo aconteceu quando a Emili-

i n™ fe vocês foi cantar na linda
l cidade de Osvaldo Cruz, apresen-
I ^ndo-me no confortável cinema

fm*e4e Lucélia.naMltajaulis-
ta, dali teguindo até adeósvàl-ao Cruz, para, logo depois, to-mar o rumo de Adamantina, a

I Jfrra do café. Apresentei-me no
| Ltne Sao José, merecendo os«Pousos que, graças a Deus,
| nunca me faltam. E foi entãoque tive a surpresa de receber
I am presente realmente sensacio-nal: nada menos que 500 alquei-res de terra; vejam só! O ofer-lante fox um riqüissimo fazen-aetro adamantino, cuja esposa étan, na muito tempo, da Emi-

l •ÜM vocês- Á convite,fui visitá-la no hotel em que elesse encontravam, ocasião em quefui surpreendida com o ofereci-mento de tantas e tantas terrasno querido São Paulo. Confessoque fiquei muito emocionada,
quase sem saber como expressarmeu agradecimento 9
CHUVA E CHUVA

—• Minha permanência, ali, en-tretanto, era bem curta. Por isso,embora contra a gosto, porquetodo o povo me recebera comtanto carinho, tive que me des-pedir de Adamantina. Os têr-mos da escritura do imenso ter-reno que ganhei, ficou, então,para o meu retorno àquela cida-oe, o que acontecerá muito embreve. E fui, assim, para SãoPaulo, porque já era quinta-fei-ra e esse é o dia em que meapresento, como sabem, na Rá-dio Record. E não é que o tem-
po estava contra? Chovia como
quê — e eu pensei logo, que oauditório da B-9 estaria natural-mente vazio. Qual não foi a mi-

NOTA DA REDAÇÃO : Este foi « Diá-no que Emilinha escreveu, horas antes de so-frer o ataque de apendicite aguda, que a fêzbaixar ao hospital. Conservamos o sabor dos

SiiES?1*" a? deparar comoauditório superlotado? Prova de
ffi ma«vl__! positlv«»*«*>

ADIAMENTO

íJ7i-E!* deveria cantar, no dia
M$%nh na cidade de Ã°™s.
trocadilho) as águas me impe-
SI?r,d<? irat? lá' Desabara umforte temporal sobre a cidade e
2J5S- ^^ante, ali, teve agentileza de me telefonar, suge-rindo que a temporada ficassepara outra jocasião. Concordei,é claro, embora estivesse dese-josa de cantar, com muito en-tufiasmo, para a gente boa da-quela terra.

ifl

yy

««~"JMas? de,xe ^ue eu lhes di-
S.n2- qUe r^cebi' com m"ita
fí?.?Sa<\ emLOsvaldo Cruz. Osestudantes, bancários, etc, da
?I«ade'J?fert«ram-me uma linda**EVlém ÍS flôres encantado-ras. E, em Adamantina, além dos
famh^UeÍres -de terra> Wheitambém um impressivo porta-retrato, com a minha fotografia.
VOLTA AO RIO

~ST Co™° ° tempo continuasseameaçador, regressei ao Rio, jácom viagens marcadas paraUberaba e Igarapava. Na primei-ra atuei na PRE-5 e na-boateIucata,merecendo o melhor dassimpatias e bondosos aplausosdos uberabenses. A cidade é

Hl bHPPmI
N. R. — Neste espaço cos-tuma aparecer uma foto es-colhida pela própria Emili-nha. Hoje, no entanto, oflagrante foge a praxe. Aquiestamos dando uma das fo-tos da cantora querida, aindana Benificência Portuguesa

feita especialmente para asfans leitoras do seu Diário.
'II

qualquer coisa de inesquecível ea gente não pode deixar de tra-zê-la sempre na lembraça. Mas,logo depois fui para Igarapava,na qual me apresentaria em trêsespetáculos.

mwÈMÍ<i %0l
1

acontecimentos até o instante em que Emilinhaescreveu o Diário. Os fatos que ocorreram da!quele momento em diante, a própria Emili-nha os descreverá no seu próximo Diário.

^¦"^»^*^.rf "M^Vi i.FIQUE RICO EM 56!!
VENDENDO jóias de fantasia e artigos de Nylon nas horas vasas S* V <5 a- - iCr$ 300,00 e quer ganhar 2, 3, 4 mil cruzeiros por mês, venha coSLer J'J' ??
Não mmnrp flSSFS A HTTP OS o~™ ' venna «xmftecer o nosso sistema.
^LT2 Bi! n 

ARTI?.0S 8f? c«n8ul]ar nossos preços e condições. O maior mos-truano do R,o Damos estoj o grat,s Atendemos pelo Reembolso Aéreo. BLUE-MOONImportadora Ltda. - Rua do Ouvidor n.«> 107 - 1.» e 2.» andares - Tel.: 2S08
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T0-- Quando saí do Brasil, há dois
anos e meio, nem de longe imagina-
va que meu giro se estenderia tanto.
Acabei visitando oito países, em oi-
to países me exibi. E, fato curioso,
se por um lado quanto ao sucesso
artístico eu não tenho dúvidas, pos-so dizer que o mesmo fjicou muito
longe do sucesso financeiro.

Mary Gonçalves, mais gorda, mais
bonita, talvez mesmo mais sossega-
da na vida, tal e qual mulher quedepois de muito buscar se tenha fi-
nalmente encontrado, vai desfilando
impressões e lembranças.A verdade é que eu não tinha
nome feito nem era uma cantora in-
ternacional quando assinei contrato
para o Uruguai, Argentina e Chile.
Por isso mesmo os primeiros contra-
tos foram quase irrisórios. Para quevocê faça uma idéia, em dinheiro
brasileiro, no Chile, a primeira vez,
fui ganhando oitenta contos pormês, sem hotel e sem passagens.
Quando voltei, já ganhava 300 mil
cruzeiros mensais e mais hotel e
viagens. Aliás, fiz oito gravações no
Chile e acho que lá é o lugar onde
melhor se grava na América.

Mary vai buscar um álbum, volta
com uma porção de recortes e vai
mostrando pro repórter:Veja. No Peru fui recebida, no
aeroporto, ainda, por cinco rapazes
vestidos de malandro, tocando pan-deiro, tamborim e cuíca e cantando
o meu grande sucesso lá fora quefoi "Maria Escandalosa". Aliás, o
povo peruano é o que mais se pare-ce com o nosso. Porque aplaude os
cantores no auditório, é expansivo,
alegre, liberto. Nos outros países o
rádio é feito quase que só para o
ouvinte. Não há auditório.

Um sorriso irônico:Em seis países assisti a revo-
luções. E quando volto ao Brasil,
quase que pego uma, com o quebra-
quebra dos estudantes.

Uma lembrança:Você deve falar na homena-
gem que a boate Tropicana (a mais
bonita do mundo) prestou à Car-
mem Miranda. Homenagem póstu-ma. Como você sabe, antes de mor-
rer, Carmem nela se exibiu e lá
montou um espetáculo tipicamente
brasileiro. Pois assim que Carmem
faleceu, o "show" continuou na
boate. Mas no instante em que ela
deveria entrar em cena, se fazia um
grande silêncio, as coristas para-vam, todos se levantavam por um
minuto — e aquilo comovia a todos,
profundamente. Durou uma semana
inteira a homenagem.

E logo, outro assunto:Onde ganhei mais foi em Cuba.
Tinha contrato só para televisão, na
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base de mil ooiares por semana.Mas não pense que restou muito,não. Porque lá o dólar eqüivale aonosso cruzeiro, guardadas as distân-cias. E um porteiro de hotel nãoaceita gratificação de um dólar. De-volve, por que é ridículo. E paraque você veja como se gasta por lá,num hotel médio, sem alimentação,eu pagava vinte dólares diários.
Um sorriso largo:
— Não, não voltei rica. Primei-

ro porque não é só o cruzeiro queanda desvalorizado. Por isso, em ai-
guns países eu não saía com dinhei-
ro. Saía com as compras. O que po-dia trocar por dólares mandava praminha mãe em São Paulo. O quenão podia trocar, eux gastava. Te-
nho trinta vestidos de gala, quaren-ta e cinco pares de sapato — e jóiastoda a vida. Imagine, como baga-
gem paguei dez mil e quinhentoscruzeiros de frete.

Um balanço:
No final da temporada, minha

mãe juntara para mim oitocentos
mil cruzeiros. É tudo o que tenho
para dar entrada num apartamen-
to. E isso depois de ter viajado pe-Io Uruguai, Argentina, Chile, Peru,
Equador, Colômbia, Venezuela e
Cuba.

Uma confissão:
O coração vai bem obrigado.

Há três anos que o encontrei e me
encontrei nele. Você já sabe quem
êle é...

Uma pausa:
Não, não, não vale a pena fa-

lar nisso. Uma reportagem anterior
já deu uma encrenca danada. Mas
pode dizer aos seus leitores que
Mary Gonçalves, que já foi rainha
do rádio, é agora uma cantora ta-
rimbada e uma mulher quase que
completamente feliz!
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MARY ESTA AMANDO
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PELA PONTA
Há em São Paulo uma corrida

empolgante, pela, liderança de au-
diências, entre a Record, Tupi e Na-
cional paulista, sem falar-se na Rá-
dio São- Paulo, que em rádio-teatro
ainda parece a absoluta. E no "pe-
ga" entre aquelas três primeiras o
pessoal do IBOPE tem suado um
bocado...

A RAINHA
O assunto nas esferas da Rádio

Record, repercutindo também no
público, é a escolha da Rainha do
Jubileu — idéia e promoção desta
revista. A eleita será coroada no
dia 9 de julho, fechando as grandes
festas da Rádio Record. Note-se
que não há cupons a recortar nem
vender. O pessoal da emissora vo-
tara livremente a convite nosso.
Bem como os cronistas radiofônicos.

X'.AA;.y -XX
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Foi realizada na Catedral Metropolitana, a Páscoa dos Ra-
dialistas, tendo a missa celebrada por d. Antônio Ferreira de Ma-
cedo, Bispo Auxiliar de São Paulo. A iniciativa partiu do padreLaurindo Rauber, diretor da Rádio 9 de Julho.

O bar da ABETERBE, instalado no mesmo edifício da Ban-
deirantes, passou a ser dirigido por Silva Neto, produtor da emis-
sora.

Casou-se Renato Cardoso, das Emissoras Associadas, com a
senhorita Marilsa. Felicidades ao novo casal.

.,..;<¦¦ *'*-'' ' 
'

.

Reformaram contrato com a Nacional paulista: Paulo Le-
blon, Maria Helena, Leda Fortes, Tilde Serato, Cacilda Lanuza,
Iara Lins, Wilson Brasil, José Moura Barbosa (Nhô Zé), Magali
Sanches, Gerson Luís e Meida de Castro.

% x||
m-y^m.

y-ràm *Ji$È:

Al

m
íi
i

I

n

H yv

xx.
fv.-;

v-' -

yy.

BOA IDÉIA
Realmente é uma boa idéia esta

que vamos dar ao leitor: pedir ao
jornaleiro o último número da re-
vista "Vamos Rir". Não há dúvida
de que se trata da melhor revista
humorística do Brasil. Com esta van-
tagem: pode ser lida por todos, pois
sua graça é sadia, e limpa.

MANOEL DURÀES
20 anos de Rádio Record comple-

tou o Teatro de Manoel Durães que,
festejando o acontecimento realizou
um espetáculo de gala no Teatro
Natal, dele participando Conchita de
Morais. O espetáculo foi transmitido
pela Record.

NASCEU A
FILHINHA DE
CARLOS GALHARDO

«>^N/N/S^/S*N* ^^^^^^^,

Às 4,50 do dia 25 de junho,
na "Casa de Saúde Santa
Lúcia", nasceu a filhinha de
Carlos Galhardo. E' uma me-
nina, como o cantor e sua es-
posa tanto desejavam. Por si-
nal que já haviam até esco-
Ihido o nome: Carla. Mãe e
filha estavam passando mui-
to bem e o papai não chega-
va para os abraços dos ami-
gos, que foram cumprimen-
tá-lo e à esposa — e conhe-
cer a garotinha, no quarto
26 daquele centro hospitalar,
onde se encontravam até o
momento em que se encerra-
vamos os trabalhos desta
edição.
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Existe em São Paulo, no bairro do Caxingui, uma rua com
o nome do saudoso radialista José Rubens, que militou durante
muitos anos na Rádio Record.
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As cantoras linda e Dircinha Batista tem se apresentado

ao microfone da Rádio Tupi.

Carlos Augusto é o artista do programa "Canções do Mundo
Inteiro", transmitido pela Nacional de São Paulo às segundas fei-
ras, às 22 horas.

No fim deste ano, Carmélía Alves viajará para os Estados
Unidos, seguindo depois para o Japão, sempre fazendo propagan-da da música brasileira.

'A ¦'

O rádio-ator Aramis Delia Torre, está dirigindo o "Teatro
das 17 horas" da Bandeirantes.

Na Record, Emilinha Borba divide com César de Alencar a
maior popularidade dos programas de auditório.

Com animação de Jair Sanzone, a Rádio 9 de Julho lançou
o programa "Parada de Vozes", transmitido aos domingos, dire-
tamente dos cinemas dos bairros da capital.

"O crime não compensa", conhecido programa de Thalma de
Oliveira, irradiado pela Record, festejou o seu 10.° aniversário

O locutor esportivo Fiori Giglioti reformou contrato com a
Bandeirantes por mais três temporadas.

O programa "Terra, sempre Terra", da Rádio Piratininga,
passou a ser produzido por Tristão dos Vales.

Encerrando as festividades do 22.° aniversário da Rádio Cul-
tura, a direção da emissora ofereceu uma ceia de confraterniza-
ção, a ela comparecendo artistas, amigos da casa e elementos da
crônica especializada.

A Bandeirantes voltou a apresentar o programa do cap.
Barduíno "A Câmara dos Despeitados".

O programa exclusivo de Lourdinha Brasil é transmitido aos
domingos, às 20 horas, pela Rádio Gazeta.

Milton Galdão, locutor-esportivo da Nacional paulista, foi
operado.

"Consagração a N. S. Aparecida é outro programa diário
do padre Laurindo Rauber, irradiado pela Rádio 9 de Julho.
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Carminha Mascarenhas, cantora exclusiva da Nacional, se-
guiu pára Montevidéu afim de realizar temporada ao microfone
da Rádio Carve.

Leila Miranda, que atuou por muito tempo na Rádio Nacional
de Lisboa, foi contratada pela Organização Victor Costa para exer-
cer as funções de rádio-atriz e locutora.

Estreou na Rádio Copacabana (reaparecendo ao público) o
programa "Conversa em família", com Tio Kurt e sua equipe.

Julie Joy, que cantava música norte-americana, desistiu dês-
se gênero passando a interpretar música brasileira.

• Renovaram com a Organização Victor Costa (12 meses) os
cantores Gilda Valença e Mirzo Barroso.

At 9

% Quando redigíamos estas notas Aldo Madureira estava em
negociações para voltar à Rádio Tupi.

*»«

A Rádio Copacabana está terminando seu auditório, com ca-
pacidade paira duzentas pessoas.

A cantora Norma Sueli reformou contrato com a Rádio Na-
cional.

Emílio Rossal (cantor de tangos da vida noturna) assinou
contrato com a Organização Victor Costa.

*

Nas Associadas aniversariaram durante o mês de junho p. p.,
Léa Silva, J. Antônio d'Avila e Everardo Guilhon.

Heron Domingues se pronunciou contra a extinção da cláu-
sula de exclusividade dos artistas da Nacional, agora anunciados
e apresentados também na TV-Rio.

Viajou para o Interior, em gozo de férias e consolidação de
cura o novelista Luís Quirino.

José Renato já está de malas prontas para uma nova excur-
são a partir do mês de Julho corrente.

Regressou dos Estados Unidos o produtor das Associadas An-
tônio Leite.

Lourdes Mayer (em rápido- restabelecimento) já deixou a
clinica de repouso e está de volta ao trabalho normal.

A Organização Victor Costa contratou o conjunto "Os can-
gaceiros", por 4 meses.

A direção da Tupi negou licença a Dalva de Oliveira parauma nova excursão que a cantora queria fazer à países da Amé-
rica Central.

Repercutiu da melhor maneira nos meios radiofônicos a idéia
desta revista de promover um grande banquete de homenagem a
Manoel Barcelos, em setembro, pela inauguração do Hospital do
Radialista.

Confirmando notícia desta coluna o Prefeito já assinou o de-
creto dando o nome de Pixinguinha (Alfredo Viana) à rua em
que esse músico reside.

X

Está no Rio um empresário luso tencionando contratar ar-
tistas para temporadas em Lisboa e na África portuguesa.

XXX"

QUITANDINHA
Dia 4 de julho, quarta-feira, às

13 horas, a REVISTA DO RADIO es-
tara homenageando César de, Alen-
car e os seus convidados dos Esta-
dos com um Almoço no Hotel Qui-
tandinha. A homenagem é pelo
transcurso de mais um aniversário
do programa de César, na Nacional.
Aliás o almoço em Quitandinha, a
César, seus colaboradores e seus
convidados, já é praxe, há anos da
REVISTA DO RADIO.

A MELHOR
À boa chapa para as eleições de

14 de julho no Sindicato dos Jorna-
listas é a que traz Henrique La Roc-
que de Almeida na presidência e
Nestor de Holanda como 1.° secre-
tário. Mais dois radialistas na cha-
pa: Jorge Cúri e Gastão Pereira da
Silva. Por isso vale a pena que o
pessoal do rádio que faz parte do
Sindicato (locutores, repórteres, etc.)
de preferência a esses candidatos.

VICTOR, TIJUCA
Victor Costa está (ou estava) em

entendimentos com o filho da sau-
dosa Carmem Santos para arrendar
os estúdios cinematográficos da rua
Conde Bonfim, onde funciona a
Brasil Vita Filmes, empresa que
aquela artista e produtora fundou e
deixou para seu filho. A intenção
de Victor Costa: montar ali a TV da
Mayrink e, possivelmente, os estú-
dios da Rádio Mundial.

QUEM DEU
Foi realmente Ibrahim Sued \ quem

deu, pelo microfone da Rádio Globo,
o "furo" da escolha da Miss Rio
Grande do Sul. como Miss Brasil, na
irradiação de Quitandinha. Mas va-
le acrescentar que quem forneceu o"furo" a Ibrahim foi o prefeito Ne-
grão de Lima, que fazia parte da
comissão.

CONFIRMADO
Está confirmada a notícia que es-

ta revista deu em primeira mão: nâo
houve eleição de Rei do Rádio na
festa junina, como era de praxe. E
Ivon Cúri continuará majestade até
segunda ordem.

DIPLOMAS
Estão prontos os Diplomas que es-

ta revista mandou confeccionar pa-
ra os 10 Mais Populares do Rádio,
certame de 1955. Estuda a direção
da revista a maneira como se faráa entrega. E os vencedores (o rece-
ber cada um artístico diploma) são
os seguintes: Emilinha Borba, Cé-
sar de Alencar, Manoel Barcelos,
Marlene, João Dias, Ângela Maria,
Caubi Peixoto, Francisco Carlos,
Maestro Chiquinho, Dalva de Olivei-
ra. Dez ao todo, portanto.
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pram 16,30 horas do dia 16 de ju-'~ nho — e já a Igreja N. S. de
Copacabana, na praça Serzedelo
Machado, abrigava inúmeras pessoas,
muitos artistas populares do rádio,
à espera da realização do enlace ma-
trimonial de Silvinha Teles e José
Cândido de Mello Mattos, ela can-
tora e êle violonista e compositor.
As cinco da tarde, dom Francisco
Delgado Netto celebrou a cerimônia
religiosa, em presença do casal Car-
mem-Gerardo Renault de Mello Mat-
tos, pais do noivo. Silvinha estava
deslumbrante no seu vestido de ta-
lhe de princesa, feito em fustão.
com pequena cauda, gola de renda
francesa, véu cur(o (de nylon) se-
guro por uma coroa de pérolas. Os
sapatos e luvas (de pelica) brancos
— a mesma côr dO/ buquê. No mo-
mento de dizer "sim", quando o sa-
cerdote lhe perguntou se aceitava a
Candinho como seu legítimo espô-
so, Silvinha chorou, emocionada: os
dois jovens artistas concretizavam
um lindo sonho de amor, iniciado
há meses.

¦¦¦*.. 

.•

A recepção foi na casa dos pais da
noiva. Depois, Silvinha e Candinho
seguiram para Bom Clima, nas pro-
ximidades de Petrópolis, em lua de
mel. Ela continuará cantando no
rádio.' E êle prosseguirá com o seu
violão, fazendo músicas e cursando
a Faculdade de Direito, para se for-
mar, breve, em advogado.
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( O noivo conduz a noiva nos braços — e beija-a, ternamente.
O véu que Silvinha usou era seguro por uma coroa de péro-Ias — que a deixou ainda mais encantadora. Como se vê,
êle e ela estão francamente na categoria dos brotos.
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CAPA
ELZA LARANJEIRA, mostra, brin-

cando, que o abajur é realmente um
adorno moderno e útil... Diga-se ain.
da que a estrela exclusiva da Rádio
Record é forte candidata ao título de
Rainha do Jubileu no certame desta
revista.

BILHETE AO LEITOR
— Grandes surpresas estão reserva-

das na próxima edição, do princípio
ao fim — e, inclusive, a reportagem
(prometida para este número) da chu-
va de Estrelas no Maracanã, reunião
de Emilinha, Angela, etc. numa só
festa. Muitas outras novidades figu-
ram na edição que Vem — e não vale
a pena tirar o sabor da surpresa. Es.
pecialmente nas páginas finais o lei-
tor encontrará uma reportagem espe-
tacular, que... Bem, o melhor é es-
perar pela próxima edição.
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ANSELMO DOMINGOS {
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CARICATURAS
- ... i-

Quem 
quer que seja, que saiba fazer caricaturas, vai ter

uma boa oportunidade — fazendo caricaturas de gen-
te de rádio. E' esperar e ver a idéia que vamos lançar, ou
melhor, que está sendo lançada neste instante, antes que
surja outra "coincidência". Pendor, todos o temos nós, para
o desenho caricato. Não há quem em seus tempos de es-
cola primária hão tenha traçado uma cara feia, não impor-
ta que mal feita. Há em cada indivíduo uma dose, que pode
ser maior ou menor, de ironia, de humorismo, de caricatu-
ra. Muitos, ou quase todos, param com os bonecos na in-
fância. Uma parte, prossegue. Bem ou mal. Daí a oportu-
nidade deste concurso. Que visa chamar ao palco os que
sabem fazer caricaturas — e que as faça de gente de rádio.

Haverá primeiro prêmio, como todo certame que se pre-
za. E segundo, terceiro, outros ainda. A melhor paga, no
caso, ainda é em cruzeiros. Com mais duas ou três sema-
nas o regulamento estará cm nossas páginas. Poderão con-
correr todos, de ponta a ponta deste vasto país. O impres-
cindível é que as caricaturas sejam de nomes do rádio, tanto
podendo ser de cantores, de diretores, de locutores, de gente
enfim que esteja ligada aos microfones. Não importa que
os concorrentes sejam amadores ou profissionais. Num cer-
tame de caricaturas o que mais vale é o desenho, o trabalho,
a arte, já que a assinatura vem depois, em baixo. As portas
estarão abertas, assim, a todos. E os que não conseguirem
atingir os melhores prêmios, terão o consolo, confortador,
fle ver seus trabalhos em exposição. Haverá de marcar épo-
ca essa original mostra de caricaturas de gente do rádio,
vindas de todo o Brasil.

Há que elaborar-se uma regulamentação, visto está. Mas
de antemão adiante-se que cinco nomes, dos mais respeita-
veis em matéria de desenho caricato, formarão o jurí. Os
trabalhos deverão estar enquadrados em medidas que terão
um mínimo e um máximo. Mas deverão ser feitos apenas
a nanquim. Logo, o jogo de cores, não oferecerá chance.
O concorrente poderá assinar claramente, ou se julgar con-
veniente, colocar-se por trás de um pseudônimo até o final.
E bem nem precisaríamos dizer que os trabalhos principais
serão publicados. São detalhes, enfim, que aqui vamos adi-
antando, para já dar uma impressão do que deverá ser o
grande certame. Convindo esclarecer, o que é muito impor-
tante, que se trata única e exclusivamente de caricaturas
de gente de rádio. Caricaturas originais, repita-se. Não re-
tratos, nem reproduções. O concurso, original por si, obri-
ga à originalidade.
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FAÇA COMO TODO O

RIO AMIGO
Compre tudo o que pre-

cisa para V., sua família
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E, para pagar,
utilize o Sistema
V.P. de Vendas
a Crédito, onde o
seu Valor Pessoal
é a grande cre-
dencial.

dO CAMIZEIRO
A LOJA DO RIO AMIGO * RUA D'ASSEMBLÉIA, 28 A 38

A MAIOR PROMOÇÃO DE VENDAS DO RIO DE JANEIRO
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Faísca e Tabu são os fiéis amigos de
todas as donas de casa.
Delicados no trato, não contém
ingredientes que possam prejudicar
a delicada sensibilidade feminina.
Eficiente no uso, dão o máximo por
um mínimo de esforço levando em
conta a fina conformação da mulher
e o desejo de se manter elegante e
bela em uma casa bonita e bem tratada.

Sabonete Cinta Azul ^ Sabão Platino

Lustra Móveis Farol *fc Sabão Platino Granulado

Gordura de Coco Maná ^r Óleos Vegetais

Pasta Jóia ^r Sabonete Vale Ouro *k Glicerim.,
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CARLOS PEREIRA

IND. QUÍMICAS S/A

de Janeiro

c/o/s fiéis amigos/
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